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RESUMO 

 

 

No Brasil, a relação entre Estado e sociedade tem sido mediada por uma cultura 
política marcada pelo autoritarismo, patrimonialismo, clientelismo e o favor.  O 
processo de luta pela democratização, na década de 1980 e que tem como marco 
formal a Constituição Federal de 1988, fez emergir elementos de uma nova 
cultura política adjetivada como democrática – orientada pelos valores da 
autonomia, igualdade, solidariedade e justiça – que passa a coexistir com a velha 
cultura. Nesse contexto de universalização dos direitos sociais, entre eles, o 
direito à educação, são formuladas as legislações que criaram e regulamentaram 
o FUNDEF, restrito a manter e desenvolver o ensino fundamental, e o FUNDEB, 
ampliado a toda educação básica, ancoradas no princípio da gestão democrática 
e que instituem também os Conselhos de Acompanhamento e Controle Social 
(CACS), responsáveis pela fiscalização da repartição, da transferência e da 
aplicação dos recursos do fundo público. O objetivo geral deste estudo é analisar 
as práticas de participação presentes no CACS-FUNDEB e sua relação com a 
cultura política local, partindo do pressuposto de que essas práticas 
institucionalizam a inclusão da sociedade civil na esfera pública e permite 
visibilizar o confronto entre as duas formas de cultura política: tradicional e 
democrática.  

 

 
Palavras-chave: Participação política. Democracia. Cultura política. Financiamento 
da educação. 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

 

In Brazil, the relationship between state and society have been mediated by 
political culture characterized by authoritarianism, property, patronage and favor. 
The process of struggle for the democratization, in the decade of 1980 and that it 
has as formal landmark the Federal Constitution of 1988, made to emerge 
elements of a new  labeled culture politics as democratic - guided for the values of 
the autonomy, equality, solidarity and justice - that starts to coexist with the old 
culture. In this context of universal social rights, including the right to education, 
are formulated the laws that had created and regulated the FUNDEF, restricted to 
maintain and develop the basic education and FUNDEB, extended to all basic 
education, anchored in the principle of democratic management and also 
establishing the Committees of Accompaniment and Social Control CACS), 
responsible for monitoring the distribution, transfer and application of resources of 
public fund. The aim of this study is to examine the practices of participation in the 
CACS-FUNDEB and its relationship with the local political culture, on the 
assumption that these practices institutionalize the inclusion of civil society in the 
public sphere and it allows to visualize the confrontation between the two forms  of 
political culture: traditional and democratic.  

 

Keywords: Political participation. Democracy. Political culture. Education funding. 
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1 INTRODUÇÃO 

A dupla face da descentralização, a política e a econômica, deixa-se 

evidenciar como uma clara contraposição de projetos antagônicos no seio da 

sociedade brasileira. De um lado, no contexto da luta pelo fim da ditadura militar, 

período caracterizado pela montagem de mecanismos de poder fortemente 

centralizado, novos sujeitos sociais que por iniciativa da sociedade civil ganham 

visibilidade na arena pública, por meio da luta de diversos movimentos sociais, de 

entidades sindicais diversas e de sujeitos oriundos das periferias dos grandes 

centros urbanos.  

De outro lado, enquanto a sociedade civil envida esforços no sentido de 

conquistar, universalizar e consolidar direitos sociais, o Estado brasileiro, afinado 

com as mudanças de ordem econômica que ocorriam nos países do centro do 

capitalismo, de onde emergiu o modelo neoliberal, definido por Menezes (2001, 

p.59) como “o receituário econômico e político, de caráter conservador, resultante 

da crítica ao Estado de Bem-Estar Social”, adota as imposições do capital 

internacional, então sob o comando dos órgãos multilaterais, e começa a 

implementar um processo que vai na contra-mão dos desejos democráticos da 

sociedade civil. 

Nos últimos trinta anos, a sociedade civil brasileira, a partir de novas 

práticas político-culturais, tem buscado modificar as nossas raízes históricas de 

não-cidadania na formação do Estado e da própria sociedade, bem como dirimir 

as profundas desigualdades sociais que excluem boa parte da população dos 

benefícios do desenvolvimento e da modernização em curso no país.  

Nesse sentido, compreende-se que o nosso histórico autoritarismo advém 

da inexistência de uma esfera pública democrática – como espaço de produção 

de consentimento e regulação de conflitos sociais -, assim como pela ausência de 

mediações institucionais e sociais e de um sistema político que funcionasse como 

representação de interesses. Para Fedozzi (2005, p. 142), essas características 

de nossa formação histórica “foram úteis à exclusão sócio-política dos segmentos 

de baixa renda”, de modo que suas demandas são “estatizadas“ através da 

cooptação clientelista e/ou assistencialista. O autor acrescenta que somente com 
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a superação dessa herança autoritária e patrimonialista na gestão sócio-estatal, 

nas instituições sociais e na cultura política, entendida aqui como “o conjunto de 

atitudes, normas e crenças mais ou menos partilhadas pelos membros de uma 

determinada unidade social” (BOBBIO, 1991), haverá condição para viabilizar os 

princípios republicanos e democráticos fundamentais à cidadania. Vê-se que as 

tentativas de consolidar uma efetiva participação e usufruir das suas conquistas 

vão sendo, ao longo da nossa curta história democrática, reprimidas por uma 

cultura política dominante que, funciona também, como um condicionante dessa 

participação. 

De forma incontestável, a promulgação da Constituição Federal de 1988 

representou um marco na trajetória de luta por direitos civis, políticos e sociais. 

Conhecida também como a Constituição Cidadã, ela estabeleceu a 

universalização de vários direitos, a destacar a educação e a saúde, bem como 

determinou uma inédita configuração federativa, consubstanciada pela 

descentralização político-administrativa, a desconcentração dos recursos com 

partilha mais equânime da arrecadação em favor dos Estados e municípios e, 

algo primordial: a participação da comunidade na gestão das políticas públicas.  

A Carta Magna tem um papel fundamental para a consolidação da 

democracia participativa ao criar instrumentos de democracia direta como o 

plebiscito, o referendo e a iniciativa popular, bem como formular o princípio da 

participação na gestão das políticas públicas, regulamentado em leis 

complementares que estabelecem a criação de conselhos gestores de políticas 

públicas setoriais, com participação paritária da sociedade civil. Apesar de não ser 

um conselho gestor, o Conselho de Acompanhamento e Controle Social do 

FUNDEB, tanto em sua criação quanto em sua composição, orienta-se também 

por essas formulações.  

A atuação dos movimentos sociais, na sua conexão com o espaço público 

e com o poder estatal, foi fundamental para a conquista das garantias 

institucionais e legais, dando ênfase ao caráter público da esfera pública, 

distintivamente marcada pela emergência de novos sujeitos sociais para decidir e 

influenciar as políticas sociais diversas.   
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Na década de 1990, foi quando vivenciando as agruras do movimento 

estudantil, encarado naquele momento como uma tentativa de buscar melhores 

condições para o estudante (escola, meia-passagem), eu me inseri de fato em 

algum movimento social. Entendo que essa inserção tenha sido provocada por 

algo mais profundo, uma falta de explicação para as muitas dificuldades que uma 

família pobre como a minha tinha que enfrentar.  

Dentre as várias situações pelas quais passei com minha família, as quais 

só fui entender bem mais tarde, presenciei, quando tinha nove anos, meu pai, 

desempregado, vender quase todas as suas ferramentas de pedreiro para adquirir 

alguns mantimentos para os próximos dois dias. Mudamos de Ilhéus para um 

sítio, de propriedade de uma família tradicional de Itabuna, onde meu pai ocupava 

a função de administrador, nome bastante pomposo para alguém que exercia a 

função de trabalhador braçal. Exaustivamente, durante várias horas por dia, meu 

pai se dedicava à tarefa de roçar, plantar, colher, dentre outras atividades, 

parando apenas quando anoitecia. Tudo isso por um mísero salário mínimo. 

Felizmente, ainda que submetidos a essa condição, meus pais, desejosos 

de que eu e minha prima não tivéssemos que vivenciar a dureza que eles viviam, 

nunca permitiram, ainda que com grande dificuldade, que nós abandonássemos a 

escola. Andávamos em torno de oito quilômetros todos os dias para ir e voltar. 

Dividia o meu tempo entre as atividades escolares (feitas normalmente à noite, à 

luz de um candeeiro) e a ajuda ao meu pai.  

No tocante às razões que me impulsionaram para a participação, alguns 

momentos durante esse processo são notadamente significativos, especialmente 

as explicações resignadas da minha saudosa mãe, quando chegava a data de 

aniversário ou as festividades de final de ano, e eu a atormentava com perguntas 

adolescentes que careciam de respostas mais substanciais (Por que não tem 

presente? Por que não tem festa? Por que não podemos sair, viajar? Por que as 

outras pessoas têm tudo isso?), mas que recebiam as seguintes: “Este ano não 

deu... vamos lutar... quem sabe no próximo?”; “As outras pessoas têm porque 

nasceram bem e Deus ajudou”. 

E eu nem falei ainda que fiz o Magistério no ensino médio por força de uma 

conversa com meus pais. Quando cheguei à oitava série do ensino fundamental 
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fui informado pela escola de que era necessário optar pelo curso Científico 

(formação geral) ou Magistério. Chegando em casa, reportei o acontecido aos 

meus pais e eles pediram que eu detalhasse melhor a natureza de cada um dos 

cursos. Assim o fiz.  Meu pai então, após todas as explicações, perguntou qual 

deles me daria uma profissão, já que, segundo argumento que não esqueço, filho 

de pobre precisa ter uma profissão e trabalhar. Chegar à Universidade era um 

devaneio dos grandes, ainda mais que àquela altura a única instituição era 

privada (antiga FESPI). 

É a partir da vivência desse processo onde a miséria, a exclusão social, as 

desigualdades são vistas como algo natural e fruto da ação punitiva de Deus, que 

comecei a buscar outras razões que explicassem melhor tudo isso. A essa altura, 

já estava na Universidade Estadual de Santa Cruz - UESC, fazendo o curso de 

Pedagogia, então tornada pública a partir de um grande movimento social, que 

envolveu diversos setores da sociedade, pela conquista de uma instituição 

superior que pudesse dar substancialidade a um novo modelo de 

desenvolvimento econômico, já que a região cacaueira agonizava com a crise 

provocada pela vassoura-de-bruxa.  

Após a conclusão do curso superior, acabei me afastando do movimento 

estudantil e me tornei vice-presidente de uma associação de moradores do bairro 

onde morava, em Ilhéus, local marcado pela extrema pobreza e violência de todos 

os tipos. E lá fui me dando conta de que a construção de uma sociedade mais 

justa, mais humana, carecia de uma ação mais efetiva. Entendi que a participação 

era fundamental para o alcance dos desejos de acesso a uma condição digna de 

vida. Paralelamente, desenvolvia outras ações junto a um grupo jovem ligado à 

igreja local. A luta pela transformação social e/ou melhoria das condições de vida 

daquela população, incluindo a minha família, já havia me instrumentalizado de 

outras respostas para a exclusão e a miséria.   

Meu interesse específico pelos Conselhos começou quando fui admitido, 

em 2004, por concurso público na Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, 

campus de Jequié, como professor auxiliar para lecionar a disciplina Estrutura e 

Funcionamento da Educação Básica. Um dos temas para estudo do concurso era 

Financiamento da Educação no Brasil (por conta da vigência do FUNDEF - Fundo 

de Manutenção e Desenvolvimento do Ensino Fundamental e de Valorização do 
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Magistério), temática esta que fiz questão de incluir no plano de curso da 

disciplina que passei a ministrar. Dividido entre a função de Coordenador 

Pedagógico no município de Ilhéus e professor em Jequié, apenas lecionava. Foi 

então que tomei a decisão de solicitar dedicação exclusiva e passei a me envolver 

com as questões sociais e educacionais da população jequieense.  

A primeira iniciativa foi coordenando, em parceria com a professora Daniele 

Freire, o projeto de extensão “Políticas Públicas em Educação e Seus Reflexos na 

Prática Docente”, que teve como frutos a realização de dois seminários regionais 

e a possibilidade de ampliar a ação, já que também através das aulas de campo 

da disciplina citada, conseguimos levar as discussões a respeito de democracia, 

participação e cultura política – até então restritas aos muros da UESB -, a outros 

municípios vizinhos.  E nessas oportunidades me dedicava às discussões, 

pesquisas e estudos sobre Financiamento da Educação, mais especificamente 

sobre o funcionamento dos Conselhos de Acompanhamento e Controle Social.  

Em 2006, numa reunião de departamento, por ocasião da solicitação de 

indicação de um representante da Universidade no Conselho Municipal de 

Educação, apresentei-me para tal tarefa.  Devo confessar que a vivência no CME 

não foi fácil. No entanto, as dificuldades lá encontradas serviram para aprofundar 

ainda mais o meu interesse pelos estudos sobre a participação, ao mesmo tempo 

em que serviu para suscitar muitos questionamentos sobre sua importância para 

o processo democrático. Descobri os muitos significados que aquele espaço 

possui: de materialização de uma das formas de participação popular, para quem 

se aventura na tarefa de fazer acontecer o controle social, e influenciar as 

decisões sobre a política de educação; de luta pelo direito à uma educação de 

qualidade. Na prática, fui percebendo quão desafiante é a participação do cidadão 

no controle social sobre as ações do Estado, no caso o município, então com seu 

sistema legalmente constituído. 

Ainda dentro do CME pude acompanhar e discutir questões referentes ao 

financiamento da educação do município e, mais precisamente naquele momento, 

sobre a dissolução do Conselho do FUNDEF e a constituição do Conselho do 

FUNDEB, já que a lei federal que o criou, nº. 11.494, continha novas regras para 

sua composição, além de outras alterações bastante significativas. Permaneci 
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como conselheiro do CME até o início do ano em curso por conta das atividades 

do Mestrado.  

A partir dessas experiências, construí como objeto de estudo desta 

pesquisa as práticas de participação no Conselho de Acompanhamento e 

Controle Social do FUNDEB - CACS de Jequié e sua relação com a cultura 

política local. As questões basilares que orientam o estudo são: qual o 

entendimento dos conselheiros sobre a democratização do país? Como os 

valores democráticos são percebidos e se tornam referências para as práticas no 

espaço do CACS? Como a cultura política interfere nas práticas de participação? 

Como se confrontam no interior do CACS a cultura política tradicional e a cultura 

política democrática construída nos movimentos sociais, no processo de luta pela 

democratização no Brasil? 

Esta dissertação está assim organizada: a primeira parte é a introdutória. A 

segunda envida um debate teórico sobre as concepções, dilemas e avanços da 

construção democrática, a partir da relação entre público e privado, representação 

e participação. Em seguida, a partir de uma discussão sobre as faces da 

descentralização, empreendo um esforço teórico que apresenta o financiamento 

como uma estratégia de descentralização, compreendendo, portanto, o FUNDEF-

FUNDEB e os Conselhos de Acompanhamento e Controle Social. – CACS. 

Na terceira parte, apresento de forma detalhada o percurso teórico-

metodológico adotado, as escolhas teóricas e do instrumental técnico para coleta 

de dados e o desenvolvimento do trabalho de campo, bem como os 

procedimentos para sistematização e análise dos dados. 

 Na quarta parte, explicito e analiso o material empírico a partir do perfil dos 

sujeitos entrevistados, suas visões sobre o contexto em que funciona a arena 

para as práticas de participação – o CACS. Discuto também seus entendimentos 

sobre as categorias de análise: participação e democracia. Realizando a 

triangulação dos dados citados, com as observações desenvolvidas durante o 

trabalho de campo e os documentos selecionados, analiso as práticas de 

participação no interior do conselho e sua interface com a cultura política local. 

E por último, apresento as considerações finais sobre as práticas de 

participação, visando contribuir para uma melhor compreensão do tema. 



 

 

52

3 PERCURSO METODOLÓGICO 

Denota-se, de forma bastante clara, que a retórica que atualmente se 

debruça sobre a relação entre ciência e virtude, conhecimento científico e senso 

comum, bem como sobre o papel do conhecimento científico historicamente 

acumulado e socialmente produzido na efetiva construção da emancipação social, 

e por que não dizer, da nossa felicidade, invoca a necessidade da reinvenção 

científica. E os teóricos filiados a essa linha de pensamento são categóricos em 

afirmar que o paradigma dominante de ciência, caracterizado fundamentalmente 

como um “modelo totalitário, na medida em que nega o caráter racional a todas as 

formas de conhecimento que se não pautarem pelos seus princípios 

epistemológicos e pelas suas regras metodológicas” (SANTOS, 2006, p. 21), está 

em crise. 

Nesse sentido, o autor argumenta que essa crise, pautada por condições 

teóricas e sociais, além de profunda é irreversível, constituindo-se numa 

revolução científica sem precedentes, a qual fará emergir um novo paradigma 

destituído das bases em que assenta o conhecimento científico moderno, também 

definido como um conhecimento desencantado e triste por fechar as portas a 

muitos outros saberes sobre o mundo. E essas portas são hermeticamente 

fechadas por um rigor científico – matemático – consubstanciado numa relação 

que “interioriza o sujeito à custa da exterioridade do objeto, tornando-os 

estanques e incomunicáveis” (SANTOS, 2006, p. 54). 

Um aspecto de profunda relevância a ser considerado reside no fato de 

que esse novo paradigma denominado de emergente, ao representar uma 

revolução científica, emerge de uma sociedade revolucionada pela ciência, mas 

que em vez de centrar-se exclusivamente na produção de um conhecimento 

prudente (científico), almeja a produção de um conhecimento que contribua para 

engendrar uma vida social decente. Ao se vincular às lutas sociais e ao exercício 

da cidadania, esse paradigma – científico e social, constituir-se-á na revolução 

científica das ciências sociais capaz de reinventar a emancipação social.  

É plausível considerar que essa construção/reinvenção enseja uma outra 

dinâmica, independentemente do campo de saber de atuação do sujeito. E é esse 
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esforço que tem caracterizado as transformações sucessivas por que tem 

passado as ciências, em especial às humanas e sociais, pelas rupturas, 

intersecções e irregularidades. E não poderia ser diferente, tendo em vista que é 

atuando no seu tempo humano, a história, que o homem, seja na construção de 

saberes cotidianos, seja na produção de conhecimentos científicos, ou seja, nas 

suas práticas, evidencia suas incompletudes, suas incoerências. Cabe ressaltar 

que a construção social da realidade não “[...] emerge em função de leis naturais 

ou históricas abstraídas da atividade humana, mas pela ação daqueles que lutam 

e negociam para dar uma certa forma social às orientações culturais que eles 

valorizam” (MACEDO, 2004, p. 60). 

Ademais, o entendimento aqui presente é o de que nunca existiu a verdade 

absoluta que nos torna herdeiros de um mundo independente e externo, como se 

não estivéssemos organicamente implicados na sua dinâmica de funcionamento. 

Ao contrário, é a partir da nossa ação nas diferentes dimensões do mundo que, 

por exemplo, emergem as nossas práticas científicas inteiramente vinculadas à 

compreensão de que a realidade não é desconhecida e de que não podemos 

abrir mão da nossa subjetividade.  

Nesta perspectiva, o desafio instigante de produzir conhecimentos através 

da pesquisa, ou seja, uma aventura pensada, invoca a inevitabilidade da 

presença da especulação, enquanto operação de pensamento que nos impele a 

inserir as idéias na instituição científica e acadêmica. Desse modo, conforme 

explicita González Rey, a especulação: 

[...] é parte inseparável da construção teórica, e a partir dela retornamos 
ao momento empírico e passamos a desenvolver sensibilidade para 
novos elementos nesse nível, os quais somente poderão adquirir 
inteligibilidade graças a uma representação teórica que nos permita 
visibilizá-los. (2005, p.8). 

Desse modo, é esse ato de consciência epistemológica que vai fazer a 

inclusão do sujeito e, portanto, da sua produção de sentidos, no centro da 

pesquisa empírica, permitindo a configuração do caráter da pesquisa (teórico). E 

é por considerar o aspecto construtivo-interpretativo da produção de 

conhecimento, que esta pesquisa se propõe a investigar as práticas de 

participação exercidas pelos conselheiros no Conselho de Acompanhamento e 
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Controle Social do FUNDEB e sua relação com a cultura política local, ancorada 

numa metodologia que se fundamenta na pesquisa qualitativa, através do estudo 

de caso. 

3.1 CONSIDERAÇÕES SOBRE A METODOLOGIA QUALITATIVA 

As origens do modelo de pesquisa qualitativa são bastante remotas, apesar 

de se verificar uma intensa sistematização e adoção nos últimos trinta anos. O 

fato é que as abordagens qualitativas representam a constituição de uma 

alternativa para o tratamento dispensado aos problemas de pesquisa e suas 

correspondentes análises, a fim de responder efetivamente às críticas de cunho 

filosófico, político e técnico no tocante à aplicação dos modelos de ciências 

naturais para as outras ciências, o que implicava numa separação entre fatos e 

contextos, já que uma das características substanciais do positivismo consiste em 

tratar o mundo como um conjunto de fatos naturalmente interligados. 

Os marcos referenciais históricos da abordagem qualitativa originam-se na 

sociologia inglesa de Sidney Webbs (1859-1947) e Beatrice Webbs (1858-1943), 

os quais afirmavam seus trabalhos como fundamentados no método de pesquisa 

social. Observa-se que esses estudos sociais e políticos já priorizavam a 

descrição e a utilização de entrevistas, análise documental e observações 

pessoais. Outra matriz significativa foram os trabalhos realizados pelo 

Departamento de Sociologia da Universidade de Chicago, “A Escola de Chicago”, 

nas décadas de 1920 e 1930, nos quais os focos principais eram os estudos da 

vida de grupos humanos e as dimensões interacionistas da realidade social, 

consubstanciados por uma perspectiva que ensejava superar a quantificação dos 

fenômenos estudados (DENZIN, 2006). 

Ainda segundo o autor, em torno do vocábulo pesquisa qualitativa 

encontra-se uma família interligada e complexa de termos, conceitos e 

suposições e, portanto, qualquer definição deve atuar dentro de um complexo 

campo histórico. Considerando essas condições, o autor nos oferece uma 

definição genérica inicial que compreende a pesquisa qualitativa como “uma 

atividade situada que localiza o observador no mundo”, acrescentando que ela 

consiste em: 
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[...] um conjunto de práticas materiais e interpretativas que dão 
visibilidade ao mundo. Essas práticas transformam o mundo em uma 
série de representações, incluindo as notas de campo, as entrevistas, as 
conversas, as fotografias, as gravações e os lembretes (DENZIN, 2006, 
p. 17). 

Fundamentando-se na obra A pesquisa qualitativa em educação, de 

Bogdan e Biklen (1982), Lüdke e André (2004) sistematizam cinco características 

básicas constitutivas dos estudos de tipo qualitativo, apresentadas a seguir. 

A primeira delas apresenta o ambiente natural como base dos dados 

investigados, o que incide sobre o grande valor atribuído ao contato direto e 

preferencialmente prolongado do pesquisador com o campo de estudo e a 

situação que está sendo investigada. Também denominadas pelas autoras 

referidas como “naturalísticas”, essas investigações têm como preocupação 

fundamental o estudo e a análise do mundo empírico, enfocando os processos 

interativos presentes no contexto da investigação. Desse modo, o pesquisador é 

considerado o principal instrumento e a quem caberá a observação, seleção, 

análise e interpretação dos dados coletados e em razão desta tarefa, poderá 

lançar mão de um amplo conjunto de recursos, a fim de ampliar a confiabilidade 

de suas percepções. 

A segunda característica refere-se ao caráter predominantemente 

descritivo das investigações. Considerando a necessidade de apreensão dos 

dados nas relações que eles mantêm com o contexto ao qual pertencem, procura-

se atentar para a manifestação dos fenômenos, tendo em vista uma compreensão 

holística, histórica e processual. O pesquisador deverá conferir significativa 

importância ao maior número possível de elementos constitutivos do campo 

estudado. Em suma, todos os dados da realidade são considerados para propiciar 

maior densidade e detalhamento à problemática investigada. 

A terceira característica sustenta a pesquisa qualitativa como 

primordialmente voltada para o processo e não para o produto, o que implica dizer 

que o objetivo da investigação centra-se em descrever os problemas estudados 

tal como manifestos nas atividades, nos procedimentos e nas interações 

cotidianas. Cabe assinalar que uma compreensão dinâmica e processual do 

objeto de estudo requer a submersão do pesquisador no campo real da 

existência, espaço este que contém um dinamismo pré-dado e altamente 
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complexo. Esta atitude se insere como substancial para a compreensão e a 

interpretação da realidade, a partir da apreensão de suas diversas expressões, 

seus valores e sentidos para todos aqueles que a compõem. 

A quarta característica diz respeito à importância do significado que as 

pessoas atribuem às coisas e à sua vida. Por esta razão os modelos qualitativos 

defendem que a melhor maneira para se captar a realidade é aquela que 

possibilita ao pesquisador colocar-se no lugar do outro, apreendendo os 

fenômenos pela perspectiva dos participantes, condição ímpar para iluminar o 

dinamismo interno das situações, inacessíveis de outra forma ao observador 

externo. Desse modo, esta orientação metodológica instala o confronto entre 

princípios teóricos e conteúdos apreendidos no processo da pesquisa, de onde 

resultam as questões analíticas, enquanto sistema de significações pelo qual se 

procede a decodificação hermenêutica dos fenômenos.  

Conforme afirmam as autoras, na pesquisa qualitativa ou naturalística, o 

pesquisador deve exercer o papel subjetivo de participante e o papel objetivo de 

examinador, vinculando, para a assimilação da realidade em estudo, a percepção 

imediata e espontânea própria da vida cotidiana e a percepção objetiva própria da 

investigação reflexiva. Nessa perspectiva, o pesquisador precisa ter um cuidado 

especial com a acuidade de suas percepções, submetendo-as a estratégias de 

checagem, que podem ser desde a discussão aberta com os participantes até a 

confrontação com outros pesquisadores. O emprego efetivo de uma ampla 

variedade de métodos interpretativos interligados concorre tão somente para 

tornar mais compreensíveis os mundos da experiência em estudo. 

A quinta e última característica da metodologia qualitativa concerne à 

natureza indutiva das investigações, as quais partem de questões ou focos de 

interesse muito amplos que no transcurso da pesquisa vão se tornando mais 

diretos e específicos. Cabe assinalar que apesar de o processo investigativo não 

partir de hipóteses ou questões específicas formuladas a priori – a serem 

comprovadas ou refutadas pelas evidências encontradas – não significa 

inexistência de um referencial teórico consistente que embase a coleta e a análise 

de dados. No entanto, caberá ao pesquisador, orientado por pressupostos 

teóricos iniciais, voltar singular atenção para os novos elementos que podem 

emergir durante o estudo e que necessitarão de outros aportes teóricos. Desse 
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modo, como referência da investigação, o quadro teórico vai sendo ciosamente 

elaborado, ao passo em que se realiza a coleta e exame dos dados verificados. 

3.2 ESTUDO DE CASO: COMPREENSÃO DE UMA INSTÂNCIA SINGULAR 

O termo Estudo de Caso, historicamente, advém da tradição de pesquisa 

médica e psicológica, referindo-se a uma análise minuciosa da dinâmica e a 

patologia de uma determinada doença. Adaptado da tradição médica, o estudo de 

caso tornou-se uma das principais modalidades de pesquisa qualitativa em 

ciências sociais. Ao contrário do que sustenta algumas compreensões 

equivocadas, o estudo de caso não se resume a uma técnica específica, mas 

significa uma análise holística que considera a unidade social estudada como um 

todo, objetivando compreendê-la em seus próprios termos. O objetivo de 

apreender a totalidade de uma situação e descrever a complexidade de um caso 

concreto torna-se possível porque o estudo de caso, através de variadas técnicas 

de pesquisa, reúne o maior número de informações detalhadas (GOLDENBERG, 

2003). 

Ademais, o estudo de caso tem como fundamento o pressuposto de 

inacabamento e de (re)construção constante do conhecimento. Conforme 

assinala Macedo (2004, p. 89), no estudo de caso, “o pesquisador estará sempre 

buscando novas respostas e novas indagações para o desenvolvimento do seu 

trabalho”. E por se tratar de uma pesquisa qualitativa (considerando as 

características mencionadas anteriormente), evidencia-se a necessidade da 

interação entre os sujeitos da pesquisa, portanto atores, a fim de que essa 

relação seja profícua para a elucidação do objeto que está sendo investigado e a 

construção de novos conhecimentos.  

 Ainda segundo o autor referido, a principal preocupação dessa estratégia 

investigativa é a compreensão de uma instância singular, o que implica considerar 

o objeto de estudo como único, apesar de seu caráter relacional e de sua 

totalidade composta. A esse respeito, Lüdke e André (1986) acrescentam que o 

estudo de caso é o estudo de um caso, seja ele simples e específico, ou 

complexo e abstrato, e que mesmo sendo similar a outros, é ao mesmo tempo 

distinto, pois tem um interesse próprio.  
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 Nas palavras de Yin (2005), o estudo de caso como estratégia de pesquisa 

compreende um método que abrange planejamento, técnicas de coleta de dados, 

abordagens específicas, bem como a análise dos mesmos. Ou seja, o estudo de 

caso não é “nem uma tática para a coleta de dados nem meramente uma 

característica do planejamento em si, mas uma estratégia de pesquisa 

abrangente”. Consubstanciado por essa compreensão fundamental, o autor 

apresenta duas definições técnicas do estudo de caso, a saber: 

 Na primeira, o estudo de caso é definido como uma investigação 
empírica que investiga um fenômeno contemporâneo dentro de seu 
contexto de vida real, especialmente quando os limites entre o fenômeno 
e o contexto não são claramente definidos. A segunda, ao considerar 
que o fenômeno e o contexto não são sempre discerníveis em situações 
da vida real, o estudo de caso é definido como uma investigação que 
enfrenta uma situação tecnicamente única em que haverá muito mais 
variáveis de interesse do que pontos de dados; e, como resultado, 
baseia-se em várias fontes de evidências, com os dados precisando 
convergir em um formato de triângulo; e como outro resultado, beneficia-
se do desenvolvimento prévio de proposições teóricas para conduzir a 
coleta e a análise de dados (YIN, 2005, p.32-33). 

 Ainda segundo o referido autor, a pesquisa de estudo de caso é tarefa 

bastante árdua, justamente porque não há fórmulas de rotina. No entanto, há 

recomendações a serem observadas e procedimentos que precisam ser 

adotados, ainda que a substancialidade de sua construção seja de 

responsabilidade exclusiva do pesquisador. A observação dessas considerações 

irá incidir na definição da Unidade-Caso e na formulação do protocolo, com vistas 

a orientar esta investigação quanto à realização da coleta de dados. 

3.3 DEFINIÇÃO DA UNIDADE-CASO 

 O objeto desta investigação são as práticas de participação 

institucionalizadas e sua relação com a cultura política local no âmbito do 

Conselho de Acompanhamento e Controle Social do Fundo de Manutenção e 

Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da 

Educação do município de Jequié, estado da Bahia, criado pela lei federal 

11.494/2007 e regulamentado pelas leis municipais de nº. 1.726/2007 e 1.777, de 

1º de julho de 2008 e pelo Regimento Interno, de 21 de maio de 2007.  

A esse Conselho, conforme estabelece as legislações citadas, cabe o 

acompanhamento e o controle social sobre a distribuição, a transferência e à 
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aplicação dos recursos do FUNDEB junto ao governo municipal, função essa 

exercida por 22 (vinte e dois) conselheiros, entre titulares e suplentes, 

representantes dos seguintes segmentos: secretaria municipal de educação e 

cultura (2); diretores das unidades escolares municipais (2); conselho tutelar da 

criança e do adolescente (2); discentes das unidades escolares municipais (4); 

docentes da rede municipal (2); servidores administrativos das unidades 

escolares municipais (2); sindicato dos trabalhadores em educação – APLB (2); 

pais de discentes (4); e conselho municipal de educação (2).  

As legislações que criaram e regulamentaram o FUNDEF (9.424/96), 

restrito a manter e desenvolver o ensino fundamental, e o FUNDEB 

(11.494/2007), ampliado a toda educação básica, ancoradas no princípio da 

gestão democrática, enquanto elemento de uma nova cultura política, instituíram 

o Conselho de Acompanhamento e Controle Social (CACS), esfera 

institucionalizada de inclusão de novos sujeitos na esfera pública, responsável 

pela fiscalização da repartição, da transferência e da aplicação dos recursos do 

fundo público. As experiências concretas têm nos mostrado o quanto o 

cumprimento das referidas funções estão comprometidas e é daí que emerge a 

necessidade de identificar as práticas de participação exercidas pelos 

conselheiros, e como essas práticas se relacionam com a cultura política local, 

denominada de tradicional, de modo que possamos compreender como se insere 

o CACS-FUNDEB, enquanto espaço de onde deve potencialmente emergir uma 

nova cultura política. 

Para tanto, realizamos uma investigação de caráter empírico-descritivo, 

instrumentalizada pela coleta e análise de documentos (decreto municipal e atas), 

o acompanhamento das reuniões, bem como entrevistas a membros dos 

segmentos.  

3.4 PROCEDIMENTOS DE CAMPO 

a) Verificação do calendário de reuniões do Conselho e confirmar sua realização; 

b) Utilização de bloco de anotações e gravador para acompanhar as reuniões; 

c) Obtenção de acesso à lei municipal de criação do CACS-FUNDEB de Jequié; 

d) Obtenção de acesso ao decreto municipal de nomeação dos conselheiros; 
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e) Obtenção de acesso ao regimento interno do CACS-FUNDEB de Jequié; 

f) Preparação do roteiro das entrevistas; 

g) Agendamento de entrevistas com os conselheiros em local apropriado; 

h) Preparação para possível mudança na disponibilidade dos entrevistados; 

i) Disponibilização do roteiro das questões antes de iniciar as entrevistas; 

j) Realização de anotações durante as entrevistas e logo em seguida digitação; 

k) Agendamento de atividade do grupo focal durante a realização das reuniões e 

confirmação durante as entrevistas. 

3.5 COLETA DE DADOS 

 Considerando que o campo de pesquisa dessa investigação foi um espaço 

socialmente instituído – o CACS-FUNDEB -, a partir do qual seus sujeitos 

desenvolvem suas ações, tendo em vista objetivos anteriormente consensuados, 

o pesquisador, para o levantamento de evidências, lançou  mão das seguintes 

fontes:  

a) Documentos – Treze atas das reuniões, tendo como referência inicial a 

implementação do CACS-FUNDEB em Jequié; regimento interno que 

normatiza o funcionamento do Conselho; e a lei municipal de nº 1726, de 

22 de maio de 2007, que dispõe sobre a criação do CACS-FUNDEB de 

Jequié e dá outras providências. 

b) Entrevistas – Onze conselheiros titulares do CACS-FUNDEB, legítimos 

representantes dos órgãos ou entidades, a saber: Representante da 

Secretaria Municipal de Educação; Representante dos Diretores das 

Unidades Escolares do Sistema Municipal de Educação; Representante do 

Conselho Tutelar; Representante dos Discentes; Representante dos 

Docentes; Representante dos Servidores Administrativos das Unidades 

Escolares; Representante do Sindicato dos Trabalhadores em Educação – 

APLB; Representante dos Pais de Discentes; e Representante do 

Conselho Municipal de Educação. 

c) Observação participante – Observação e participação nas reuniões 

ordinárias ou extraordinárias do CACS-FUNDEB, bem como no 
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agendamento e realização de uma reunião específica para a realização do 

grupo focal. 

3.6 ANÁLISE DE DADOS 

Para a interpretação dos dados foi adotada a proposta hermenêutica-

dialética que pressupõe, segundo Thompson (1995), três níveis interligados de 

abordagem: a análise sócio-histórica, a análise discursiva e a interpretação/re-

interpretação, que realiza a síntese, ou o concreto pensado.  

 Vale ressaltar que a hermenêutica-dialética leva à compreensão do texto, 

da fala, do depoimento, como resultantes de um processo social e de um 

processo de conhecimento, cada qual com significado específico, porém 

articulados entre si.  

A análise sócio-histórica consiste na busca da re-construção das condições 

sociais e históricas das formas simbólicas produzidas por determinado grupo 

social, que deve estar contextualizado em termos de sua inserção material/social 

concreta. Leva-se em conta situações de espaço-tempo, os campos de interação, 

as instituições sociais e as relações sociais por elas estabelecidas, entre outros. 

Na análise discursiva, toma-se em conta a organização interna das formas 

simbólicas, expressas através da linguagem. Considera-se que toda produção de 

linguagem constitui-se como produto do encontro um eu e um outro, segundo 

formas de interação situadas historicamente. O que está em foco, nesta fase, é a 

interpretação do discurso, da narrativa, da fala dos atores sociais, quando se 

busca apreender o sentido que estes atribuem ao que comunicam/expressam 

sobre si mesmos e seu mundo. Aqui, deve-se atentar não só para as 

regularidades do discurso, mas também suas incoerências, contradições e 

conflitos, já que estas podem ser mais reveladoras que as coerências e 

consensos.  

Na fase de interpretação, ou reinterpretação, o pensamento procede por 

síntese, ou seja, por construção criativa de possíveis significados ou de 

explicação interpretativa do que está representado. 

Nesse sentido, as conclusões do pesquisador devem resultar de 

descrições precisas do objeto em sua complexidade; da classificação e 
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compreensão dos processos dinâmicos presentes e, em especial, da apreensão 

das particularidades deste objeto. 
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4 AS PRÁTICAS DE PARTICIPAÇÃO E SUA RELAÇÃO COM A CULTURA 
POLÍTICA: O CONSELHO DO FUNDEB DE JEQUIÉ  

4.1  CONSELHEIROS DO FUNDEB: SUJEITOS DA PESQUISA 

Considero condição imprescindível para analisar as práticas de 

participação do Conselho de Acompanhamento e Controle Social do FUNDEB de 

Jequié, o conhecimento dos sujeitos da pesquisa e sua trajetória, a fim de 

possibilitar uma compreensão sobre sua inserção nos contextos político, social e 

cultural e a percepção sobre suas atuações como conselheiros.  

Desse modo, os dados coletados sobre a identificação dos conselheiros 

permitiram uma construção do perfil do grupo, levando em consideração os 

seguintes referenciais: idade, sexo, grau de instrução, ocupação, segmento que 

representa e filiação partidária. Devo ressaltar que a identificação dos sujeitos e 

dos contextos, enquanto campos de interação, é um pré-requisito metodológico 

do trabalho hermenêutico, a fim de que se possa compreender a maneira como 

os sujeitos percebem a realidade ao seu redor, suas opiniões, crenças e 

compreensões. Para efeito de explicitação, o contexto deste estudo engloba o 

setor educação do município, que funciona como cenário, e o Conselho de 

Acompanhamento e Controle Social do FUNDEB, espaço onde se desenvolvem 

as práticas de participação, objeto deste estudo. 

O Conselho de Acompanhamento e Controle Social do FUNDEB de Jequié 

é composto por 22 conselheiros, nomeados pelo Decreto Municipal Nº. 8967, de 

18 de maio de 2007, divididos entre titulares e suplentes, em consonância com o 

princípio da paridade previsto pela lei 11.494/2007, objetivando garantir um 

equilíbrio entre a representação do Poder Executivo municipal e a sociedade civil. 

Considerando que objetivo desta pesquisa é analisar as práticas de participação 

presentes no Conselho e sua relação com a cultura política local, foram 

entrevistados somente os conselheiros com participação efetiva no período 2007-

2008, o que perfaz um total de nove conselheiros, todos titulares, já que os 

suplentes não têm comparecimento assíduo às reuniões plenárias e tampouco 

participam das comissões criadas dentro do Conselho. E no caso específico da 
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representação dos pais, apenas um dos titulares indicados comparece, situação 

semelhante no que diz respeito à representação dos alunos. 

Os nove conselheiros entrevistados representam os seguintes segmentos:  

• Um representante da Secretaria Municipal de Educação e Cultura; 

• Um representante dos dirigentes das unidades escolares do sistema 

municipal de educação;  

• Um representante do Conselho Tutelar;  

• Um representante dos discentes;  

• Um representante dos pais;  

• Um representante dos docentes da rede municipal;  

• Um representante do Sindicato dos Trabalhadores em Educação do estado 

da Bahia - APLB; 

• Dois representantes do Conselho Municipal de Educação. 

É preciso ressaltar que, durante o processo de coleta de dados, a 

representante titular solicitou afastamento, alegando razões pessoais, mas cuja 

participação tem significativa relevância para a constituição inicial do CACS-

FUNDEB.  

O referencial “idade” foi considerado a partir de intervalos de 10 anos. 

Assim, entre 20 e 31 anos, apenas um conselheiro; entre 31 e 40 anos, são três; 

entre 41 e 50 anos, são quatro; e entre 51 e 60 anos, apenas um. Pode-se notar 

que aproximadamente 78% dos conselheiros têm mais de 31 anos, o que indica 

que são brasileiros nascidos num momento histórico de profunda efervescência 

política e social, principalmente no tocante à luta pelo fim do regime de exceção e 

pela garantia de direitos já conquistados e pela conquista de novos direitos, 

processo este consubstanciador do marco fundamental da democracia 

representado pela Constituição Federal de 1988. Em se tratando da participação 

em algum movimento ou organização comunitária ou profissional, a maioria 

absoluta revelou ter alguma experiência de participação, o que se constitui em 

algo elementar para a construção da cidadania e para a luta política.  
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O referencial “grau de instrução dos conselheiros” expressa a seguinte 

distribuição: dois possuem ensino fundamental incompleto (representantes dos 

pais e alunos) e sete possuem nível superior completo, o que representa um 

percentual de 78% dos membros.  

Quanto à divisão social e técnica do trabalho, todos os entrevistados estão 

inseridos no setor de serviços: uma é professora do ensino superior; três são 

professores do ensino médio; dois são professores do ensino fundamental; uma é 

coordenadora pedagógica; um exerce a função de motorista; e uma exerce a 

função de costureira.  

Notadamente, o grau de instrução é um condicionante direto para a divisão 

social e técnica do trabalho e ambos constituem-se em indicadores que permitem 

perceber e analisar a desigualdade social existente na sociedade e que se 

reproduz nas relações dentro do Conselho. Tais relações são estabelecidas e 

sustentadas por práticas e estratégias reproduzidas e naturalizadas a tal ponto 

que eventualmente os sujeitos não têm consciência do seu potencial opressor. A 

esse respeito, Thompson (1995, p. 208), baseando-se em Bourdieu, argumenta 

que as posições e as trajetórias vividas estarão relacionadas com o tipo de 

recursos ou capitais que o sujeito acessou e acumulou e que essas constelações 

relacionais provocam assimetrias de poder, gerando dificuldade para a 

participação.  

No tocante às assimetrias de poder no interior do Conselho, algo a ser 

destacado é o fato de que a maioria dos entrevistados quando informados sobre a 

possibilidade de numa próxima eleição vir a ser eleito um dos representantes dos 

pais ou discentes e posteriormente questionados sobre como se posicionavam 

sobre isso, expressaram otimismo e defenderam a tese de que a consolidação da 

democracia depende de uma maior participação da sociedade, conforme pode ser 

observado no depoimento a seguir: 

[...] eu acho que os pais têm que participar mais... Os representantes de 
conselhos de escola que fazem parte do Conselho do FUNDEB também 
tem que participar mais... E é esse povo que vai fazer a diferença, que 
vai fazer a mudança (DADOS DA PESQUISA, 2009). 

Entretanto, na primeira oportunidade de se efetivar essa possibilidade, 

quando da primeira reunião do Conselho do FUNDEB, ocorre a eleição para a 
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escolha do presidente e o representante dos discentes não logrou um voto 

sequer, enquanto o representante dos diretores teve seis votos; a representante 

do sindicato, quatro votos; e o representante dos professores, um voto.  

Durante as reuniões é possível perceber que apesar de todos terem direito 

a voz, algumas falas são valorizadas em detrimento de outras, dependendo de 

quem fala e não exclusivamente da importância do que é dito. Nota-se, inclusive, 

uma atenção especial no momento da fala de certos conselheiros, principalmente 

aqueles que possuem elevado grau de instrução, aliado à função profissional que 

desempenha e à evidência oriunda dos seguidos anos em que estão presentes 

em variados espaços de participação civil. Isso ilustra, de forma evidente, um 

traço de uma cultura política elitista que valoriza em demasia o saber técnico e/ou 

científico e que despreza o senso comum. 

Outro referencial analisado nesta pesquisa foi a filiação partidária, a 

identificação com algum partido ou com algum político em especial e a 

participação em campanhas eleitorais.  Vale destacar que a participação política é 

considerada, pelos estudos de cultura política, um fator elementar para 

caracterizar a cultura política predominante em um determinado grupo social. Dos 

nove entrevistados, sete, ou 77,78%, têm filiação partidária; e estes são filiados à 

partidos de esquerda. E dos sete, seis são filiados a um mesmo partido. Durante 

a pesquisa, pude observar que os entrevistados que possuem filiação partidária 

expressavam valores que são reconhecidos como da cultura política democrática, 

enquanto os dois sem filiação partidária expressavam valores reconhecidos com 

da cultura política tradicional.  

Quanto à participação ativa em campanhas eleitorais, os sete entrevistados 

que são filiados a partidos políticos disseram ter. E dos dois candidatos que não 

têm filiação partidária, apenas um reconheceu ter simpatia por algum candidato, 

mas admitiu que durante as campanhas eleitorais não fez campanha para o seu 

candidato de preferência.  

Quando a questão foi a trajetória dos entrevistados para se tornarem 

conselheiros, constatei que os nove entrevistados já tinham participação anterior 

ao ingresso no CACS-FUNDEB, a saber: três do Conselho Municipal de 

Educação; um, do CACS-FUNDEF; dois, do Conselho de Pais e Alunos; um, do 
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Conselho Tutelar; dois, do Sindicato dos Trabalhadores em Educação do estado 

da Bahia - APLB. Dessa forma, posso concluir que todos os entrevistados 

participam não apenas dos CACS-FUNDEB, mas também de outros movimentos 

ou organizações da sociedade civil. 

No tocante as inserções no CACS-FUNDEB, cinco foram escolhidos por 

eleição nas suas entidades representativas, enquanto os processos que 

determinaram as inserções dos demais serão delineados abaixo.  

A representante da Secretaria Municipal de Educação descreve assim a 

sua escolha: “Não foi escolha pessoal, mas pelo desinteresse dos outros... Como 

já estava no Conselho Municipal de Educação, aceitei assumir” (DADOS DA 

PESQUISA, 2009). A representante dos pais ressaltou que não houve eleição na 

escola (porque também é discente), mas que apenas foi escolhida pelo diretor 

que também é o atual presidente do CACS-FUNDEB.  

Já a representante do Conselho Municipal de Educação - CME, e também 

sua presidente, informa que o seu processo de escolha tem início a partir de uma 

ligação telefônica da então Secretaria Municipal de Educação, pedindo, com 

urgência, a indicação de dois representantes, titular e suplente, já que deveria 

encaminhar, o mais rápido possível, ao MEC a lei municipal de criação do CACS-

FUNDEB. Diante da urgência do pedido, a presidente do CME indicou o seu 

nome e o de um outro conselheiro. “Na primeira reunião do CME, eu expus a 

situação, abri para quem tivesse interesse de participar e não houve nenhuma 

manifestação... Então ficou mantida a representação” (DADOS DA PESQUISA, 

2009).  

Em seguida, farei um breve resgate histórico até chegar ao CACS-

FUNDEB, situado nacional e localmente. Nesta pesquisa, o Conselho é o palco 

principal, arena de luta das práticas de participação dos conselheiros. 

4.2 HISTÓRICO DO CACS – FUNDEB 

O contexto histórico da institucionalização das práticas de participação no 

estado da Bahia e, em particular, em Jequié traz as marcas do processo de 

democratização da sociedade brasileira.  
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Indubitavelmente, a década de 1980, do ponto de vista da política e da 

democracia, dos movimentos sociais, da vida sindical e partidária foi, portanto, 

muito significativa para o Brasil. A campanha das “Diretas Já,” em 1984, a eleição 

de um presidente civil, em 1985, os trabalhos da Assembléia Nacional 

Constituinte e a promulgação da nova Constituição (1987/1988) foram marcos 

importantes para aquela que, do ponto de vista da economia, é considerada uma 

década perdida.  

Os anos 80 foram também de crise da doutrina socialista e do chamado 

“socialismo real” na Rússia e nos países comunistas da Europa Oriental, o que 

culminou com a queda do Muro de Berlim, em 1989. O Partido dos Trabalhadores 

(PT) no Brasil surgiu nessa mesma década, a partir do sindicalismo urbano e 

rural, de setores da Igreja Católica e das classes médias, propondo-se a 

representar os interesses de amplas camadas de assalariados, com base em um 

programa de direitos mínimos e transformações sociais que abrissem caminho 

para o socialismo no Brasil. 

A construção do campo político baiano foi feita com o referencial do 

Carlismo, “corrente ou grupo político” ligado a Antônio Carlos Magalhães, que 

“sob comando centralizado atua regional e nacionalmente na política institucional, 

na administração pública e na interface de ambas com o mundo do mercado” 

(CARVALHO, 2007, p. 16).  De acordo com a autora, o ano de 1978 é 

considerado fundamental para o Carlismo, pois é quando ACM (forma popular 

como era chamado), pela ARENA (Aliança Renovadora Nacional), foi eleito 

governador pelo Colégio Eleitora estadual.  Esse processo se deu através de um 

acordo que de modo parcial e contínuo possibilitava composições dos grupos que 

controlavam o poder. Desse acordo fazia parte Antônio Lomanto Júnior, político 

natural de Jequié, e que governou a Bahia de 1963 a 1967.  

Ainda segundo a autora, toda essa arregimentação ocorria “mediante 

cooptação e incorporação de personalidades e/ou facções originárias da 

oposição, desativando-se, previamente, eventuais focos de ruptura política” (p. 

17), o que incidiu para provocar um comportamento maleável das sociedades civil 

e política baianas diante do quadro ora apresentado. 
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Segundo Dantas Neto (2003, p. 229), essa forma de disputa do poder é tão 

distinta que vai marcar as análises acadêmicas e a prática efetiva de seus atores 

como algo natural, isto é, como parte da “natureza das coisas” da Bahia, como 

algo incorporado à sua cultura e estrutura políticas, pela configuração 

considerada singular e/ ou “atrasada” de sua sociedade. 

Carvalho (2007, p.18) afirma que o Carlismo é uma questão complexa para 

se examinar, principalmente pela tradição do mandonismo que no Nordeste 

brasileiro, e em especial na Bahia, caracterizou-se pela afirmação de lideranças 

centralizadoras.  

A esse respeito, José Murilo de Carvalho (1998, p. 132-3) assevera que o 

mandonismo não é um sistema, mas uma característica da política tradicional. 

Existe desde o início da colonização e sobrevive ainda hoje em regiões isoladas. 

A tendência é que se enfraqueça, à medida que os direitos civis e políticos 

alcancem todos os cidadãos. A história do mandonismo confunde-se com a 

história da formação da cidadania.  

Para o mesmo autor, o mandonismo não deve ser confundido com 

coronelismo, já que esse último constituiu um sistema político nacional, baseado 

em barganhas entre o governo e os coronéis. O governo estadual garantia o 

poder do coronel sobre seus dependentes e rivais, sobretudo cedendo-lhe o 

controle de cargos públicos.  

Quanto ao processo de democratização na Bahia, a anistia, em 1979, foi 

um marco de grande importância porque possibilitou às forças de oposição se 

articular, tendo em vista o processo de democratização no país, bem como 

reorganizar as forças de oposição ao Carlismo, principalmente considerando que 

nesse período e até 1982 a Bahia tinha como governador Antônio Carlos 

Magalhães.    

Após um longo processo de hegemonia, no final da década 1990, o 

Carlismo começa a enfraquecer devido a fatores como a morte prematura de Luís 

Eduardo Magalhães, filho de ACM, fenecendo assim o projeto de seu pai para 

torná-lo presidente da República; o fim da aura de infalibilidade com o escândalo 

nacional por conta da violação do painel do Senado, que acabou por provocar a 

renúncia de ACM ao mandato de senador; e por último, o fato de haver no país, 
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após uma vivência democrática, um gradual reconhecimento e valorização pela 

sociedade civil baiana, da pluralidade e da legitimidade dos conflitos de 

interesses, permitindo o preenchimento de um espaço público e o advento, na 

Bahia, de uma sociedade competitiva e afinada com o andamento nacional 

(CARVALHO, 1998, p. 35). 

É nesse cenário nacional e regional, marcados pelo alargamento da 

democracia, que se expressava na criação de espaços públicos e na crescente 

participação da sociedade civil nos processos de discussão e de tomada de 

decisão referentes às questões e políticas públicas, que vimos emergir os 

conselhos que no nível do poder local (municípios) são incumbidos da fiscalização 

e controle social das ações públicas de governo, na distribuição e aplicação das 

verbas no ensino fundamental com base num fundo que obriga despesas com 

educação em determinados percentuais.  

A exemplo do que ocorreu na maioria dos municípios brasileiros, Jequié, 

localizado a 365 km de Salvador, no sudoeste da Bahia, habitado por uma 

população de pouco mais de 150 mil pessoas, se viu obrigado pela política 

centralizada de distribuição de recursos da União a implementar o FUNDEF, o 

que ocorreu efetivamente a partir do ato de criação pela lei 1.427, de 18 de 

novembro de 1997. 

Objetivando reorientar as despesas com a escola pública e introduzir um 

novo modelo de gestão na escola básica, essa foi a forma que o governo central 

encontrou para estimular a participação direta dos interessados na implantação 

dos mecanismos do Fundo, na distribuição e aplicação dos recursos públicos e na 

fiscalização criteriosa e transparente no uso desses recursos por parte dos 

governos estaduais e municipais, visando a realização de metas previamente 

estabelecidas. 

Constava como exigência para a implementação efetiva desse Fundo, a 

realização de um censo anual dos alunos matriculados na escola obrigatória (7 a 

14 anos); avaliação de desempenho de todo o sistema de ensino; e a criação de 

conselhos de acompanhamento e controle social com a participação de um 

representante de cada segmento da comunidade escolar: professores, pais de 

alunos, servidores das escolas do ensino fundamental da rede pública municipal, 
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representante da secretaria de educação municipal, bem como o representante 

do Conselho Municipal de Educação, onde houvesse. 

Como nota conclusiva, o Relatório Geral de Pesquisa sobre as receitas e 

gastos das redes de ensino da Bahia: Foco no FUNDEF, elaborado pelo 

Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal da Bahia - 

UFBA, em parceria com o Centro de Estudos Interdisciplinares para o Setor 

Público – ISP, vaticina que até aquele momento (novembro de 2003, período final 

da pesquisa) a ampla municipalização que envolvia todo o ensino fundamental, 

carecia de planejamento e um processo de implantação acompanhado e 

controlado, a fim de que pudesse se cumprir efetivamente a proposta do próprio 

FUNDEF no que diz respeito à valorização e capacitação do magistério, para que 

gradativamente fosse alcançado o objetivo maior, qual seja a melhoria da 

qualidade do ensino fundamental brasileiro (VERHINE, 2003). 

No âmbito de Jequié, não houve qualquer problema maior para a 

implantação do Fundo, e nem para institucionalização do CACS. No entanto, um 

elemento a ser destacado é o fato de não havendo impedimento legal, o então 

secretário de educação do município assumiu sem qualquer constrangimento a 

função de presidente do Conselho. Essa postura contraria o princípio 

constitucional inscrito no artigo 206, inciso VI, da Constituição Federal, de 05 de 

outubro de 1988: “O ensino será ministrado com base no princípio da gestão 

democrática do ensino público, na forma da lei”. E cabe registrar que, 

lamentavelmente, essa foi uma prática comum em grande número dos municípios 

brasileiros.  

Além disso, uma gestão transparente dos recursos públicos em educação 

está condicionada a uma organização democrática dos Conselhos Municipais de 

Acompanhamento e contando com os três segmentos sociais que compõem a 

educação: sociedade local (pais dos alunos, os próprios alunos, funcionários 

técnico-administrativos e outros atores sociais locais), professores (suas 

entidades de representação política) e representantes do governo local 

(secretarias de educação). 

O aspecto acima mencionado filia-se ao interesse público de garantir uma 

efetiva participação na gestão dos recursos públicos e esse objetivo encontrava-
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se comprometido por conta de a própria composição do CACS possibilitar uma 

maior representação dos interesses ligados ao poder executivo, já que o princípio 

da paridade não se aplicava quer seja em número, quer seja em 

representatividade. 

Em se tratando do CACS-FUNDEB, entendo que mereça um tratamento 

cuidadoso, por ter sido gestado a partir de um ajuste significativo no texto legal, 

de modo que se evidencia uma ação menos negligente do Estado para, quem 

sabe, a partir de então possibilitar, pelo menos no âmbito do Conselho, uma maior 

atuação da sociedade civil no acompanhamento e controle dos gastos públicos 

em educação.  

Esse ajuste do texto da lei é um reflexo dos resultados das inúmeras 

pesquisas científicas realizadas para avaliar o impacto do FUNDEF e a 

capacidade de controle dos CACS em todos os cantos desse país, bem como das 

incontáveis denúncias feitas pelo Ministério Público, pelos próprios CACS e pelas 

diversas entidades ligadas direta ou indiretamente à educação.  Refiro-me aqui à 

lei 11.494/2007, através da qual é instituído o FUNDEB, e que diferentemente da 

lei que instituiu o FUNDEF (lei 9424/1996), traz em seu corpo aperfeiçoamentos 

significativos e que merece apreciação pelo seu caráter inibidor a práticas que 

comprometem a atuação/participação da sociedade civil nos Conselhos. Esses 

elementos encontram-se presentes na lei municipal nº. 1.777, de 1º de julho de 

2008, que institui o Conselho de Acompanhamento e Controle Social do FUNDEB 

de Jequié.  

As mudanças mais relevantes e que dizem respeito ao que enunciei acima 

são as seguintes: ampliação no número de membros que representam segmentos 

da sociedade civil para a composição do Conselho, incluindo a representação dos 

alunos e do Conselho Tutelar; impedimentos para a integração no Conselho de 

pessoas que estejam ligadas direta ou indiretamente ao Estado (âmbito federal, 

estadual e municipal), incluído, expressamente, o representante do governo 

gestor dos recursos do Fundo; referência à necessidade de uma atuação 

autônoma, sem vinculação ou subordinação institucional, bem como ao caráter de 

compromisso social da atuação dos membros; responsabilização da União, 

Estados, Distrito Federal e Municípios no que tange a garantia de infra-estrutura e 

condições materiais necessárias ao cumprimento das obrigações do Conselho; 
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especificação das providências que podem ser tomadas pelos Conselho sempre 

que houver dúvida, discordância ou a necessidade de esclarecimentos, incluindo 

a convocação do secretário de educação; a obrigação do Ministério da Educação 

quanto capacitação dos membros do Conselho. 

Em seguida, por considerar que o objetivo maior do FUNDEB é a garantia 

de uma educação básica de qualidade e que a atuação plena do CACS é 

fundamental para o cumprimento dessa tarefa, serão abordadas por um processo 

de ressignificação as considerações dos conselheiros do FUNDEB de Jequié 

sobre política de educação em âmbito nacional, estadual e municipal.  

4.3  DEMOCRACIA NA VISÃO DOS CONSELHEIROS 

Significativas mudanças na gramática social do país são conquistas que 

dependeram da incessante busca por alteração nos padrões de desigualdade 

social, civil e política e pela insatisfação com a forma hegemônica de relação 

entre o Estado e a sociedade. Tanto os movimentos sociais, quanto as 

organizações da sociedade civil garimparam a democratização do Estado, 

consubstanciada pela participação nas decisões no tocante às políticas públicas e 

no controle público sobre as ações públicas, deixando inscrito na agenda social o 

próprio significado da democracia e as formas de relação entre Estado e 

sociedade. 

Essas inscrições evidenciam, também, que a consolidação democrática 

caminha por terrenos áridos na tentativa de sua real efetivação, conforme afirma 

Dagnino (2002, p.10): 

Esse processo de democratização, que se inicia com as lutas contra a 
ditadura militar e se estende aos nossos dias, sem previsão quanto ao 
seu término, não é linear, mas deve ser entendido como desigual no seu 
ritmo, nos seus efeitos sobre as diferentes áreas da vida social e política, 
combinando avanços, estagnação e até mesmo retrocessos. Esse 
entendimento permite dar conta da complexa dinâmica que apresenta a 
construção da democracia como um processo multifacetado, resultante 
da disputa entre distintos projetos políticos que, no interior da sociedade 
civil e dos diversos níveis do aparato estatal, confrontam distintas 
concepções sobre a própria natureza e os limites desse processo. 

Esses avanços ocorridos na sociedade, nos últimos vinte anos, estão 

reconhecidos pelas referências que os entrevistados fazem à conquista da 

democracia ou a algum outro processo que está diretamente ligado à 
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democratização, como a conquista de direitos e a participação. A indagação sobre 

a compreensão do que significa a democracia trouxe à tona significados que 

corroboram isso: 

[...] Acho que é o direito que eu tenho de opinar sobre algo que vai 
interferir sobre mim e sobre a minha vida... são as decisões que vão 
interferir na parte de determinado grupo, de uma comunidade, do povo... 
ela deve ser compartilhada, não pode ser decidida por alguém ou num 
grupo pequeno e simplesmente imposta... eu acho que tem que ser 
ouvido, discutido, participativo... o poder não pode estar na mão de uma 
equipe técnica...  

[...] Eu vejo a democracia como respeito acima de tudo às idéias de cada 
um e posicionamentos de cada um, né... mas o respeito das idéias de 
cada e responsabilidade também de cada um para com suas idéias, para 
com sua participação... eu vejo a democracia como um espaço aberto, 
mas um espaço aberto onde cada um seja respeitado nas suas idéias, 
nos seus anseios, mas que cada um também tenha responsabilidade 
para com essa democracia . 

[...] Eu que nasci na década do militarismo, aquela trajetória toda aí do 
militar mandando, mas quando eu vejo aquele passado lá atrás pra hoje 
já é um avanço... (DADOS DA PESQUISA, 2009). 

No depoimento a seguir, o entrevistado salienta algumas importantes 

conquistas da democratização, a exemplo dos espaços como os conselhos, mas 

destaca que essa democracia não é plena e aponta como principal fator a 

desigualdade social e a exclusão. Essa concepção também é partilhada por 

muitos autores, entre eles Vita (2004), segundo o qual a distribuição muito 

desigual de recurso políticos, tais como riqueza, dinheiro, educação e tempo livre 

para a atividade política são cruciais para os níveis desiguais de participação 

política: 

[...] mas também não posso dizer que não há democracia na sua 
totalidade, a partir do momento que tem ainda esses espaços que são 
possíveis... [...] mas eu não percebo a democracia no Brasil do jeito que 
a gente tem a intenção que ela seja configurada... [...] pela estrutura 
mesmo que a gente tem de exclusão... pela tradição que a gente tem 
desses espaços que são outorgados para participar... (DADOS DA 
PESQUISA, 2009). 

Decerto, este argumento tem origem na percepção das paupérrimas 

condições de existência em que vive a maioria da população brasileira e, 

especialmente, em Jequié, um município onde o delineamento entre ricos e 

pobres é marcante, corroborando o argumento de Demo (1998), quando afirma 

que a exclusão é um termo ainda equívoco, mas que abarca desde a 
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precariedade do emprego, ausência de qualificação suficiente, desocupação, 

incerteza do futuro, combinando privação material com degradação moral e 

dessocialização até uma completa desilusão do progresso.  

Os argumentos a seguir ratificam o exposto acima e essas condições 

apresentadas são utilizadas pelos entrevistados para afirmar tanto que existe uma 

democracia entre aspas, quanto para afirmar que ela não existe, acrescentando 

um elemento que é o voto obrigatório: 

[...] No Brasil, a gente tem uma democracia meio que entre aspas... a 
gente ainda não tem aquela democracia ... liberdade de fato... de fazer, 
de acontecer... sem demagogia, a gente não pode falar tudo que a gente 
quer... eu, por exemplo, sou uma pessoa que a democracia funciona 
porque tenho um pouquinho de entendimento, de conhecimento, mas as 
pessoas se assustam como essa minha liberdade de cobrar, de 
construir, de fazer... elas acham que eu tô errada, que sou político-
partidária... aquela história toda... acham que tô contra fulano ou contra 
beltrano... não, eu quero fazer acontecer os direitos que foram dados a 
mim pela lei federal, eu quero fazer esses direitos sejam estendidos aos 
outros... então essa democracia pra mim às vezes é um pouco 
complicada porque as pessoas não a democracia como a liberdade... 
essa liberdade que eu tô te falando... se eu estiver num conselho e 
precisar fiscalizar eu vou futucar quem eu tiver que fazer... aí a 
democracia não pode ter limites...  

[...] Pra mim não existe democracia... eu acho que pra ser uma 
democracia mesmo ta faltando um bocado de coisa... por exemplo, eu 
não devia ser obrigado a votar... eu voto lá no..., não tem transporte, não 
tem nada... e eu tenho que me virar pra ir votar lá... isso pra mim não é 
democracia... eu ser obrigado a votar...eu queria votar, mas eu não 
queria ter assim essa obrigação, “eu tenho que ir”, queria... vou votar 
porque a minha cidade precisa de mim, precisa do meu voto, pra mim 
indicar... preciso escolher uma pessoa boa pra governar minha cidade. 
Mas quando vai assim obrigado, fica aquela coisa assim... (DADOS DA 
PESQUISA, 2009). 

Weffort (1992), abordando a relação entre democracia e desigualdade 

social, afirma que a despeito das conquistas democráticas do ponto de vista 

institucional – direitos políticos individuais -, houve uma desarticulação entre as 

instituições capazes de manter e garantir liberdade política e aquelas 

responsáveis por garantir o enfrentamento de importantes problemas sociais.  

No tocante ao voto e sua obrigatoriedade, Bruno (2002) nos alerta que o 

sistema político legitimado pelo sufrágio universal, diferentemente do que pensam 

muitos cientistas políticos ao afirmarem que é o espaço público por excelência 

dada a participação do povo na escolha dos seus governantes, configura-se numa 

mistificação, num ritual: 
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Em que a população, mal lhe afirmam que é depositária do poder 
soberano, vai publicamente renunciar a ele (no ato de votar). E por 
magia de que só os constitucionalistas possuem o segredo, esse poder 
como um espírito desencarnado, voaria para os eleitos. Deste modo o 
poder que a camada dirigente já antes detinha é apresentado como se 
procedesse de uma população que jamais o deteve (BERNARDO, 1992, 
p. 34 apud BRUNO, op cit, p. 25). 

Outro aspecto relevante encontra-se no depoimento de um dos 

entrevistados afirmando que as pessoas ainda não se deram conta do valor que a 

democracia tem, conforme podemos observar: 

[...] As pessoas ainda não sabem dar valor ainda a esse bem que a 
sociedade tem, principalmente que no Brasil tem... um bem valoroso, 
precioso... democracia é um bem precioso para o estado brasileiro e as 
pessoas ainda não acordaram para ver que preciosidade nós temos em 
nossas mãos e que nós não estamos sabendo  conviver com essa 
preciosidade... (DADOS DA PESQUISA, 2009). 

Parece-me, a partir do argumento exposto, que há um entendimento de 

que a democracia é um bem em si mesma; como se o processo de construção 

democrática e seu aprofundamento não estivessem intrinsecamente constituídos 

pela disputa política, pelas lutas de diversos grupos sociais, no sentido de definir 

e garantir juridicamente alguns direitos, bem como a criação de direitos novos. A 

democracia, certamente, não é uma dádiva; é uma conquista. 

O mesmo entrevistado mais adiante, parece que reconhecendo o que 

expus acima, acrescenta que o processo democrático tem obstáculos ou amarras 

e quando eu indaguei quais seriam, ele os nomeia: 

[...] Tem umas amarras que impedem que a gente tenha esse idealismo 
de liberdade, esse respeito... que dê valor a essa liberdade que nós 
temos em nosso país... meios de comunicação, né, são as amarras... 
governos oligárquicos, a própria falta de informação das pessoas e 
políticas sérias voltadas para o crescimento humano... isso aí acaba com 
que as pessoas demorem de acordar e valorizar esse bem precioso que 
é a democracia (DADOS DA PESQUISA, 2009). 

Pude observar que outros entrevistados, compreendendo que a 

democracia converge para a ampliação do engajamento dos cidadãos, partindo 

da premissa da necessidade para a própria democracia do envolvimento em 

debates deliberativos, de trabalhos em grupos comunitários e, principalmente, de 

um processo de tomada de decisões descentralizado, denunciam situações que 

se afirmam como empecilhos para a consolidação democrática: 
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[...] o orçamento, por exemplo, de 2009 deveria ser discutido primeiro 
nos grupos pequenos, nos bairros... ouvindo cada grupo pequeno, 
grupos estratégicos... e depois ir ampliando essas discussões... e não 
juntar os técnicos e discutir... são as decisões que vão interferir na parte 
de determinado grupo, de uma comunidade, do povo... ela deve ser 
compartilhada, não pode ser decidida por alguém ou num grupo pequeno 
e simplesmente imposta... não há um interesse em fazer...  

[...] até pouco tempo grupos é que dominavam a cidade... por  A ou B, 
agora surge  C... Perainda, que democracia é essa onde pequenos 
grupos é que mandam na política, eles é que determinam quem vai pra 
onde, quem vai fazer o quê... acho que já não cabe mais esse tipo de 
comportamento... porque a democracia não está ainda completa... a 
cada dia, a cada prática nossa vai ter que levar a nós concretizarmos a 
democracia...as nossas atitudes é que vão levar a isso...  

[...] dentro da educação... é diretor de escola, é cargo de confiança nas 
escolas, é escolhido por governo, deveria ser escolhido pela 
comunidade... eu acho que deveria ser escolhido pela comunidade... eu 
queria assim.... ter direito de escolher quem ia dirigir a escola onde meu 
filho estuda, né. Ainda hoje eu tava conversando com a colega, se 
ganhar um político, um prefeito diferente do que está aí... a escola, 
nossa escola está ameaçada de perder nosso diretor... porque o que 
vem vai querer colocar uma pessoa dele, agora saber que é bom pra 
ele... agora e pra nós da comunidade?... (DADOS DA PESQUISA, 2009). 

Um elemento bastante citado por vários entrevistados, ao se referirem às 

mudanças ocorridas na sociedade brasileira por conta das conquistas 

democráticas, é o fato de, contraditoriamente, a maioria da população, nos 

âmbitos nacional, estadual e municipal, ainda não ter acesso às informações, o 

que representa para os sujeitos desta pesquisa um grande obstáculo à verdadeira 

democracia: 

[...] Acho que a criação efetiva dos conselhos, essa questão de estar no 
papel... das leis... eu acho que... da questão do sistema... a educação, 
por exemplo, ser sistema... a parte orçamentária numa gestão política ter 
que ser discutida... acho que tudo isso que está no papel já é um grande 
avanço... acho que a maior necessidade agora é que seja colocado em 
prática e as pessoas não tem essas informações... e a maioria nem sabe 
que existe essas possibilidades, que tudo isso precisa ser discutido... 
que já se pode fazer isso... e acaba que fica... algumas coisas 
acontecendo que, a meu ver, já poderia ter avançado mais...  

[...] o problema maior hoje é falta de informações mesmo que às vezes 
depende do poder público... mais clareza, mais transparência na coisa 
pública... infelizmente a coisa ainda é muito... fechada, não se abre 
ainda... 

[...] eu estava até comentando na escola com algumas colegas de 
trabalho que a população jequieense tem acordado mais para as 
cobranças, falta muito ainda, mas isso é devido à falta de informação por 
parte de alguns moradores de bairros periféricos... eles realmente vivem 
à margem das informações e não têm esse poder  de interferência por 
não ter conhecimento das coisas... 
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[...] As pessoas, elas ainda não entendem que elas têm direitos, que elas 
são cidadãs e que elas podem e devem cobrar os seus direitos... a 
sociedade fica à margem, na maioria das vezes, porque não conhece 
nem mesmo os direitos que tem e também não procura se informar 
sobre os direitos... (DADOS DA PESQUISA, 2009). 

Toro (2005) declara que o precário controle e a compreensão que os 

setores populares têm das instituições públicas são derivadas de um processo 

histórico, já que as instituições não surgiram de propósitos e necessidades da 

sociedade civil, mas foram trazidas de fora e transplantadas aqui sem a 

participação ativa dos que seriam diretamente afetados por elas. O depoimento 

abaixo exemplifica bem essa asserção: 

[...] então Jequié é uma cidade muito carente... eu já trabalhei em alguns 
projetos sociais e é muito difícil porque as pessoas precisam, mas elas 
não acreditam de que aquilo que você tá falando pode ser verdade... de 
aquele projeto pode dar certo... as próprias pessoas não acreditam... eu 
já trabalhei num projeto de geração de renda... e eles não acreditaram... 
um projeto de um milhão não deu certo porque as pessoas não queriam 
trabalhar porque se trabalhasse eles não receberiam o Bolsa Família... 
você fica nesse incógnita... o problema é maior do que o que a gente 
pensa... eles já foram tão enganados... eu tive a oportunidade de ficar 
dois anos num projeto específico da criança e do trabalho infantil... e a 
gente fez um trabalho de formiguinha, tal... depois de dois anos houve 
uma mudança política de cargo... então a pessoa que era responsável 
da secretaria foi trocada... então eu que coordenava o projeto fui 
substituída por uma veterinária... e todo o projeto... tirou todo o trabalho 
que era feito e hoje é feito um trabalho político... então realmente tudo 
que eu falei não virou verdade... então assim, eu podia ter até umas 
boas intenções... então eles estavam certos e eu estava errada... por 
mais que eu dissesse a eles... “não, isso é verdade, pode acontecer”... 
eles estavam certos, eu que não estava enxergando... aí no momento 
certo... no momento que eu não servi pra determinada coisa eu saí e a 
outra pessoa assumiu para fazer justamente aquilo que eles estão 
acostumados a ver que é assistencialismo (DADOS DA PESQUISA, 
2009). 

Ainda segundo o referido autor, esse fenômeno histórico separou e 

distanciou a sociedade, em especial os setores populares, da institucionalidade 

pública; e essa separação entre a sociedade e as instituições públicas facilita a 

corrupção administrativa e política, dificulta a governabilidade fragmenta a 

sociedade, e além disso torna a busca de propósitos comuns muito mais difícil. 

Ao fazer essas considerações, o citado autor propõe a reinstitucionalização 

do público e indica alguns critérios que devem ser levados em conta nessa 

empreitada: vincular os propósitos da intervenção social aos propósitos públicos, 

buscando sempre fortalecer os propósitos de nação; fortalecer todas as formas de 
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organização social e sua vinculação consciente e inteirada com as instituições 

públicas que lhe prestam serviços, apoio, informação ou supervisão; fortalecer 

todos os processos de informação pública que permitam à população entender, 

compreender, controlar e usar os serviços institucionais do Estado. 

Outro aspecto significativo abordado por um dos entrevistados diz respeito 

a uma percepção sobre o brasileiro como um povo sossegado, como podemos 

verificar: 

[...] Se o Brasil é democrático, eu acho que é, né... eu acho que a gente 
devia ser mais... cobrar mais... mais firma... eu acho que... a gente 
brasileiro é muito sossegado... principalmente em Jequié... você vai no 
posto médico, você fica na fila um tempão... você vai na Caixa 
Econômica, você fica na fila aquele tempão... quase ninguém reclama... 
deu, deu, se não deu, vai embora... não luta, não fala, não briga... eu 
acho o povo daqui de Jequié muito devagar... não é pra fazer também 
alarme... cobrar mais... pelos nossos direitos... sabe, eu acho assim... eu 
acho que a gente devia cobrar mais , acho que do prefeito... (DADOS DA 
PESQUISA, 2009). 

Esta verbalização, através de uma simplicidade objetiva, revela uma idéia 

que Thompson (1995) nomeia como unificação, presente nesta caracterização do 

povo brasileiro como uma massa indiferenciada, sem possibilidades de 

subjetividade própria, pluralidade e mudança. Entendo que falas dessa natureza 

acabam por produzir um vasto sentimento de impotência e desqualifica todo um 

conjunto de práticas políticas que se configuram como estratégias de resistência e 

de mudança. Compreendo também que a afirmação do entrevistado é fruto de um 

olhar sincero e pragmático, possivelmente consubstanciado pelas precárias 

condições de existência vistas e vividas. Esse é um terreno fértil para as 

estratégias ideológicas que, através do afastamento da população da participação 

política, constróem a reprodução do estado atual da sociedade: desigual, 

excludente e desumana. 

Quando indaguei aos conselheiros se a população conhece os seus 

direitos, obtive respostas como essa:  

[...] As pessoas, elas ainda não entendem que elas têm direitos, que elas 
são cidadãs e que elas podem e devem cobrar os seus direitos... mas 
dessa forma, participando dos conselhos, dos movimentos sociais, dos 
segmentos, não é... eles cobram, mas cobram de forma errada... então a 
sociedade ainda não entendeu o que é essa descentralização política, o 
que é governar junto com os governantes... a sociedade fica à margem, 
na maioria das vezes, porque não conhece nem mesmo os direitos que 
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tem e também não procura se informar sobre os direitos... (DADOS DA 
PESQUISA, 2009). 

O argumento do entrevistado revela que, apesar de ter aumentado essa 

consciência dos direitos por parte dos cidadãos, ainda é uma noção minoritária, 

produto da história de como os direitos chegaram para a maioria da população 

como concessão, ou outorga dos governantes, ou como favores clientelísticos, 

uma marca da cultura política tradicional. 

Nas sociedades do centro do capitalismo, a conquista da democracia 

ocorre com a garantia efetiva de direitos, inicialmente civis, em seguida, políticos, 

e no século XX, os direitos sociais (RIBEIRO, 2002, apud OLIVEIRA, 2006, p. 

166). A efetivação desses direitos tem sido levantada por alguns autores como 

precondição ou condições mínimas para a consolidação da democracia. Nesse 

sentido, os direitos sociais têm sido reivindicados pelos movimentos sociais e 

encontram-se presentes na fala dos entrevistados. 

Entrevê-se também, a partir do depoimento acima, que há um 

entendimento por parte do entrevistado ao se referir à descentralização (face 

política!) de um processo ocorrido na década de 1990, que foi o trânsito da 

sociedade civil para o Estado; o confronto e o antagonismo que tinham marcado 

profundamente a relação entre o Estado e a sociedade civil foram cedendo lugar 

a uma aposta na possibilidade de sua ação conjunta para o aprofundamento 

democrático. Isso significa que “a sociedade civil não pode assumir 

responsabilidades que são do Estado, mas exercer uma função política sobre o 

Estado e o sistema político no sentido de que possam atender às necessidades 

do conjunto da sociedade” (TEIXEIRA, 2002, p. 47). 

Há uma referência constante nos depoimentos sobre o sentido de 

democracia enquanto participação. E o mais interessante é que em praticamente 

todas as falas encontra-se a idéia central para os teóricos da democracia 

participativa (ROUSSEAU, 1983; PATEMAN, 1992), amparada no princípio da 

soberania popular, ou seja, a participação direta nas decisões: 

[...] é exatamente aquilo que a gente conversou lá em cima... a questão 
da participação... aquele momento em que todos possam ter essa 
liberdade de participar, de contribuir... eu vejo por aí... não é só poder 
falar o que quer... eu acho que é também contribuir, participar...  
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[...] Democracia está aí para fazer que todos os seres humanos possam 
ter um grau de participação maior na sociedade... então a democracia 
está posta para todos obedecerem e todos mandarem... 

[...] Democracia é o governo pelo povo, não é isso? E nós temos que 
participar pra ficar por dentro do governo...  

[...] então eu acho que democracia é isso, ampliar a participação, permitir 
a participação das pessoas... não sei se permitir porque parece que 
alguém tem e impede de alguém ter... mas assim é perceber talvez que 
esse espaço é de todos e que portanto todos devem compartilhar...  

[...]Acho que é o direito que eu tenho de opinar sobre algo que vai 
interferir sobre mim e sobre a minha vida... eu acho que tem que ser 
ouvido, discutido, participativo... (DADOS DA PESQUISA, 2009). 

Nessas argumentações está presente a idéia de democracia no seu 

sentido originário e fundamental: as decisões vêm de baixo, porque os cidadãos 

participam de sua elaboração. E estão autorizados a participar os membros da 

comunidade, porque o poder encontra-se amplamente distribuído – igualdade 

política. Desse modo, democracia e participação são conceitos entrelaçados.  

Entretanto, o depoimento de um dos entrevistados, quando indagado por 

mim sobre o conceito de democracia, não nos permite esquecer que o projeto 

democrático e participativo enfrenta uma disputa político-cultural, a que Dagnino 

(2004) proclama como “confluência perversa”: 

[...] Democracia... é uma boa pergunta... boa pergunta... seria um 
governo voltado para atender as vontades do povo... mas a gente sabe 
que a democracia, ela tem caído mesmo no crivo da democracia 
capitalista... (Rep. E). (DADOS DA PESQUISA, 2009). 

A autora supracitada, partindo da premissa de que a disputa simbólica é 

parte constitutiva de toda disputa política, afirma que há uma crise discursiva 

resultante de uma confluência perversa entre o projeto democratizante, 

participativo e o projeto neoliberal. A perversidade está no fato de que, apontando 

para direções opostas e até antagônicas, ambos os projetos demandam uma 

sociedade civil ativa e propositiva. Desse modo, na concepção da autora, a 

disputa política entre projetos políticos distintos assume então o caráter de uma 

disputa de significados para referências aparentemente comuns, a saber: 

participação, sociedade civil, cidadania e democracia. Esta última, ao lado da 

política, dentro do projeto neoliberal que opera com uma concepção minimalista, 
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sofre restrições em relação ao espaço, à arena da política, aos participantes, aos 

processos, à agenda e ao campo de atuação. 

Ademais, em se tratando de redefinições de espaço, as tensões entre 

público e privado reaparecem. Dupas (2005) observa que passamos de uma 

sociedade política a uma sociedade organizacional (gestão sistêmica e 

tecnocrática) que serve de legitimação e referência aos direitos da pessoa e, 

portanto, define uma liberdade de maneira totalmente privada. Nesse contexto, a 

referência à cidadania não desaparece, mas reduz-se à participação nas eleições, 

numa sociedade de massa escancarada à propaganda e entregue às solicitações 

do mercado.  

O autor prossegue afirmando que esse impasse acaba por criar a aversão 

à esfera pública e sua conseqüente degradação. A liberdade passa a parecer 

possível somente na esfera privada, possibilitando a paulatina privatização da 

cidadania.  Tudo isso converte para o desaparecimento da divisão entre Estado, 

sociedade civil e espaço privado. O espaço público, fundamental para a 

democracia, converte-se em espaço midiático que, ao se tornar propriedade das 

corporações, transforma-se em espaço publicitário. Os cidadãos que freqüentam 

esse espaço o fazem como meros consumidores de informação, comunicação e 

entretenimento. 

Ainda que sob forte influência desse processo de ressignificação e até a 

despeito dele, alguns entrevistados falam com bastante otimismo das mudanças 

relacionadas ao processo de democratização do país, resgatando fatos que 

demonstram que as mudanças realmente estão ocorrendo: 

[...] A gente percebe alguns sinais de mudanças porque se a gente 
analisar... um exemplo, quem pensava dez, vinte ou trinta anos atrás 
termos no poder supremo do pais, no caso um presidente da república, 
um operário, uma pessoa simples, mas simples no sentido do estudo, 
mas uma pessoa que tem um poder... então a gente percebe 
mudanças... e o governo federal tem tido uma política muito interessante, 
temos muitos projetos, muitas coisas para educação... agora o que é 
preciso na realidade é fazer com que esses projetos de fato aconteçam 
nas escolas... outra coisa importante como sinal positivo de mudança 
são os conselhos que nós temos a nível de Brasil, né... nós temos o 
conselho municipal de saúde, conselho municipal de educação, merenda 
escolar, transporte... transporte, não... do FUNDEB, do menor e 
adolescente... são vários, “ene” conselhos que nós temos nesse país e 
que “é o que isso?”... fazer com que a sociedade participe mais do 
processo político-administrativo do país... acaba sendo isso. 
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[...]Uma das mudanças é a descentralização da questão política, essa 
questão dos conselhos de acompanhamento, de controle... isso é bom 
pro país...ele vive esse momento...  

[...]Algumas a gente pode perceber em organizações no setor 
educacional... algumas já consideradas possíveis, visíveis... nesse 
sentido de hoje a gente ter representante da APLB no conselho... nós já 
ganhamos esse espaço. Enquanto hoje já conseguimos tendo esse 
espaço para representar, por exemplo, o Sindicato de Professores... nós 
não tínhamos... conseguimos, foi uma luta... conseguimos ter hoje essa 
representação no FUNDEB, como em outros conselhos... já garantido 
essa participação. 

[...]Acho que a criação efetiva dos conselhos, essa questão de estar no 
papel... das leis... eu acho que... da questão do sistema... a educação, 
por exemplo, ser sistema... a parte orçamentária numa gestão política ter 
que ser discutida... acho que tudo isso que está no papel já é um grande 
avanço...  

[...]Mudança significativa... à luz da questão jurídica, acho que a gente 
não pode perder de vista mesmo, a promulgação da Constituição de 
1988... não garante, mas a gente não pode dizer que não foi uma 
mudança... foi uma mudança significativa... mesmo que a gente 
reconheça que um ato jurídico não determina ou não muda um cenário... 
mas o fato também de já ter uma conquista jurídica já dá a gente novas 
possibilidades... então assim, há um espaço maior para a sociedade se 
organizar...  

[...]O que eu acho de mais importante... é a oportunidade que as 
pessoas estão tendo na educação... justamente por isso com essa idade 
eu voltei a estudar depois de 41 anos parado... voltei pela facilidade que 
se acha hoje de se estudar (DADOS DA PESQUISA, 2009). 

É importante observar que as mudanças acima descritas são amplamente 

significativas para todo o processo democrático, apesar de reconhecermos que a 

democracia, como uma forma de relação social presente nas instituições públicas, 

ainda está muito distante de se efetivar. Isso ratifica o pensamento de Avritzer 

(1995), quando observa que os atores políticos não incorporaram os valores 

democráticos e o conflito entre renovação e continuidade nas práticas cotidianas.  

Um aspecto até então não mencionado e que se constitui num dos pilares 

da democracia é o processo de escolha dos representantes.  Os depoimentos a 

seguir fazem referências bem demarcadas sobre os condicionantes da cultura 

política que incidem sobre esse processo de escolha: 

[...] Com essas eleições de Jequié aconteceu uma coisa engraçada... 
como é  que a gente tá pertinho... vendo a possibilidade de construir ou 
melhor reconstruir... e aí de repente a gente dá uma parada e volta... 
elege um candidato que num determinado momento foi oposição... que 
em 92, 93 era considerado de oposição... agora esse candidato faz um 
monte de coligações, vem uma situação de governo, e aí as pessoas 
todas apóiam candidatos que historicamente vêm encurralando Jequié o 
tempo inteiro...aí você pergunta o que precisa ainda mudar? Acho que 
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nossa consciência histórica mesmo... acho que a gente precisa avançar 
muito na consciência histórica...  

[...] Se a gente conseguir... é difícil...mas se a gente conseguisse colocar 
na cabeça do povo que a gente é maioria... Mas tem gente que não quer 
nem saber, se der alguma coisa, vota. Eu já vi gente dizer pra mim 
assim... “não, você toma... se ele lhe oferecer um dinheiro, você toma o 
dinheiro, mas não vota nele”. Eu não concordo porque ele estaria se 
igualando ao  mau político, ele estaria... como aquele caso “ladrão que 
rouba ladrão...”... eu prefiro... quando eu tenho oportunidade eu converso 
com um vizinho meu e explico... 

[...] tenho ficado muito triste com os rumos políticos que a nossa 
sociedade tem tomado... as pessoas não têm se preocupado muito com 
propostas viáveis para a nossa cidade... o que eu ultimamente tenho 
visto aqui na nossa cidade é a preocupação acima de tudo por manter o 
poder nas mãos... mas eu não vejo propostas políticas viáveis para o 
nosso município... e Jequié é uma cidade grande... uma cidade que tem 
demandas, muitos problemas e ainda não vi pessoas com o 
compromisso para tentar sanar esses problemas... eu vejo muito 
interesse para assumir o poder... E essa prática se estende ao cenário 
baiano e nacional... eu sei que tem mudanças sociais é... significativas, 
muitas mudanças, reconheço essas mudanças, não é... mas a gente 
precisa investir em novos líderes, novas lideranças e com novas 
propostas, não é... e eu não to vendo isso. 

[...] na Bahia, eu achava que tava melhor e agora... tá andando pra trás 
de novo... eu não tô entendendo mais nada... eu achei que a gente tinha 
se libertado, mas que agora todo mundo tá botando algema de novo... eu 
não tô entendendo mais nada... em relação ao Brasil, eu acho que é uma 
caminhada grande... que nesses últimos anos a gente rompeu 
bastante... até a questão de todas as corrupções aparecendo já é um 
grande avanço... Se a gente for analisar o que tá acontecendo em Jequié 
hoje a gente tá trocando de grupos... na verdade, estão todos na mesma 
panela mesmo... no momento da conveniência se divide em grupos... 
depois que a eleição passa eles se juntam tudo de novo... (DADOS DA 
PESQUISA, 2009). 

O que se observa nas verbalizações acima é que os instrumentos 

necessários para a construção de uma democracia sólida, em que a participação 

política seja privilegiada, não se materializaram ou continuam a funcionar de 

forma precária, pouco alterando as predisposições negativas por parte dos 

cidadãos em relação à política. Uma outra questão é que o sistema partidário 

brasileiro evidencia fragilidades na sua capacidade de mobilização política das 

pessoas e não se constitui em canal reconhecido de agregação e intermediação 

entre Estado-sociedade (BAQUERO, 2007).   

Serão analisados a seguir os significados suscitados pela criação de novos 

espaços e as experiências de participação.  
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4.4 PARTICIPAÇÃO NA VISÃO DOS CONSELHEIROS 

Muitos conselheiros, ao falar de democracia, apontam como uma das 

mudanças dos últimos anos o aumento da participação. Entretanto, a percepção 

deles sobre a qualidade dessa participação acaba trazendo à tona um cenário 

nada animador. Há unanimidade quanto à necessidade de mais participação, mas 

são muitos os obstáculos apontados para que isso se efetive. O depoimento a 

seguir expõe uma contradição inerente ao processo adjetivado como “confluência 

perversa” (DAGNINO, 2004) e que já fora abordado anteriormente: 

[...] Eu acho que há uma chamada pública para a participação... agora 
uma participação limitada... há uma chamada pra essa participação, mas 
eu participo efetivamente quando estou envolvido no processo e não 
porque simplesmente alguém me chamou... acho que o fato de a gente 
tá participando mais está associado a essa questão da chamada... 
entretanto a gente sabe que essas pessoas estão participando menos... 
no sentido... olhe bem... eles participam mais porque são chamados, 
mas eles participam menos porque estão menos envolvidos com isso pra 
que eles são chamados... (DADOS DA PESQUISA, 2009). 

O depoimento procura fazer uma dicotomização entre uma participação 

que é fruto de um engajamento político-social e outra, gerada por uma chamada 

pública, e que se processa dentro de um campo limitado de ação instituído pelo 

Estado. Isso encontra abrigo conceitual na classificação de Gohn (2007) para 

participação cidadã e participação social, respectivamente.  Mas o que realmente 

chama a atenção e preocupa nessa verbalização é que a institucionalização dos 

espaços não é capaz de construir uma participação, associada ao envolvimento e 

comprometimento. O que está em presente nesse novo cenário é a chamada 

institucionalização da participação1, através da qual: 

se reorganiza o cotidiano dos atores sociais no poder local, evidenciando 
a estreita relação entre democracia e cidadania e a ampliação dos 
espaços democráticos. Contudo, o incentivo à participação da sociedade 
civil também sofre a influência do projeto neoliberal e coloca em risco o 
campo democrático-popular (NEVES, 2007, p. 399). 

                                                           

1 A institucionalização da participação é alvo de grande debate na literatura sobre democracia 
participativa, em especial sobre os conselhos gestores de políticas públicas (RAICHELIS, 1998; 
TATAGIBA, 2004). 
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A participação negociada, tutelada, está sob suspeita, porque existe uma 

possibilidade de se ver aí um limite à construção da democracia e dos espaços 

públicos, tendo em vista que o incentivo do Estado pode significar a transferência 

de suas responsabilidades à sociedade e o total apoio a matrizes liberais e de 

caráter privado no trato das questões públicas. Nessa trama dos espaços públicos 

e das práticas políticas está em jogo a temível despolitização da participação da 

sociedade civil.  

O depoimento a seguir aborda a necessidade das pessoas saírem 

exclusivamente do lugar da crítica e empreender uma ação, buscar participar a 

partir da mobilização, no sentido mesmo de aglutinar as pessoas para fins de 

protestos, manifestações públicas, como passeatas, manifestações: 

[...] não adianta eu ficar criticando o político se eu não faço nada pra 
mudar, se eu... eu não procuro me informar... cobrar do político... eu 
tenho direito de chegar lá numa Câmara de Vereadores, né... e até na 
própria Prefeitura e incomodar eles... formar grupos, ir até lá pra 
incomodar, pra cobrar deles as promessas que eles fizeram (DADOS DA 
PESQUISA, 2009). 

Essa sugestão do entrevistado ou a forma pessoal de compreender como 

deveria ser a participação da sociedade em sua relação com o Estado, estaria 

hoje em descompasso com as novas formatações ou modelos de relação 

considerados de cunho geral/ideal. Estaria no centro do conceito de mobilização, 

com conteúdos ressignificados, assim como se redefine o caráter de militância 

nas diversas formas de participação existentes, uma compreensão a partir da qual 

um grupo de pessoas, uma comunidade ou uma sociedade decide e age com um 

objetivo comum, buscando cotidianamente os resultados esperados por todos. O 

que está em evidência é um esvaziamento absoluto do conteúdo político da 

mobilização e a sua transfiguração em processo para atingir resultados. 

Quando indagados sobre o que compreendem sobre participação, os 

entrevistados foram logo conceituando, cada uma à sua maneira, e esses 

conceitos acabam trazendo outros termos que seriam co-necessários para a 

construção de um processo verdadeiramente democrático de emancipação, 

autonomia: envolvimento, compromisso, responsabilidade social, olhar coletivo, 

engajamento, partilha: 
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[...] Envolvimento... compromisso, comprometimento... eu só participo 
quando eu me comprometo com... afora esse compromisso, esse 
comprometimento, acho que a participação, ela não passa de uma 
palavra bonita... 

[...] Participação é a não omissão... eu me senti mal se eu não me 
envolver... se eu ficar sem dizer o que eu acho por conveniência própria 
ou porque alguém não vai gostar... eu não tô participando... acho que a 
participação é justamente esse espírito coletivo. 

[...] Eu acho que justamente estar engajado... estar buscando, né... nada 
pode ser individual... tudo tem que ser coletivo, nesse sentido... é preciso 
saber ouvir o outro e partilhar... 

[...] eu vejo a participação acima de tudo como responsabilidade, com 
ética, não é... então a pessoa participa, mas é uma participação com 
compromisso de mudança, transformação e compromisso principalmente 
com o outro... 

[...] Participação? Participar é tá dentro do movimento... é sempre tá ali 
participando dos movimentos, sempre tá presente... é isso que eu 
entendo por participar... (DADOS DA PESQUISA, 2009). 

Estas compreensões estão em completo afinamento com o que defendia 

John Stuart Mill (1910, apud PATEMAN, 1992, p. 45) ao afirmar que toda situação 

se modifica quando o indivíduo pode tomar parte nos assuntos públicos. Para o 

autor, o indivíduo tem de: 

Atender não apenas a seus próprios interesses; de se guiar, no caso de 
reivindicações conflitantes, por outro comando que não o de suas 
parcialidades privadas; de se aplicar, a cada vez, princípios e máximas 
que têm como razão de existência o bem comum. 

Ademais, esse cuidar do bem comum tem um efeito pedagógico, de forma 

que quanto mais as pessoas participam de ações da democracia direta, maiores 

as possibilidades de que elas desenvolvam atitudes positivas em relação a si 

próprias e em relação às respostas dadas pelo Estado as suas reivindicações. A 

questão central é que a participação não se constitui num valor em si próprio e é 

capaz de promover o engajamento cívico e virtudes mais amplas através de seu 

papel educativo. E para Habermas, seria a ação comunicativa o elemento 

essencial de promoção de mais participação por parte dos cidadãos.  

Ao serem indagados se as pessoas têm participado mais ou menos da vida 

social e política do país e a que eles atribuem o grau de participação defendido, 

os entrevistados acabaram se dividindo. Ainda que a maioria considere que há 

uma maior participação, esta estaria condicionada a determinados fatores de 
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ordem individual, social, política e econômica que a impediriam de ser 

concretizada no conjunto amplo da sociedade, conforme podemos observar: 

[...] Eu acho que de certa forma, mais... não mais como a gente gostaria 
de ver, não mais consciente do papel como cidadão...muitos é um mais 
por interesse. Precisa ser um aumento qualitativo... 

[...] Ultimamente, tem participado mais... como eu te falei...são as 
transformações políticas que nós estamos vivendo no cenário brasileiro... 

[...] Tem participado mais... eu acho que tem participado mais... claro que 
precisa muito mais... 

[...] varia do contexto em que está esse tipo de participação... como é 
que ele se faz... de modo geral a gente tem participado mais... de modo 
geral... de modo muito geral... porque esses espaços eles estão sendo... 
as pessoas estão sendo convidadas a participar dentro de um limite de 
participação, né... 

[...] Avalio que mais, embora a gente ainda tenha um grande déficit da 
sociedade... porque parece uma coisa contrária, contraditória porque 
quando tem uma coisa que a sociedade quer participar parece que fica 
debaixo do pano as coisas... (DADOS DA PESQUISA, 2009). 

No último depoimento percebo que o entrevistado traz sinais da realidade 

brasileira, ao considerarmos que vivemos num sistema dual, onde conseguem 

participar da competição política e obter usufrutos apenas uma elite e uma 

pequena parcela da população, a qual se organiza por meio de associações e 

outras entidades da sociedade civil, enquanto a maior parte da população tem sua 

participação resumida ao sufrágio universal e por estar relegada ao desamparo é 

alvo fácil da manipulação política, beneficiada pelo clientelismo. A conseqüência, 

de tais práticas, é a contribuição para reforçar a cultura política tradicional e 

dificultar a construção da noção de direito. 

Alguns entrevistados, diferentemente dos demais, consideram que as 

pessoas têm participado cada vez menos da vida social e política e atribuem esse 

quadro a fatores como apatia, descrença, corrupção: 

 [...] menos, infelizmente menos... nós percebemos que as pessoas 
parece que perderam o ânimo, pelo cenário político... eu creio por falta 
de interesse mesmo. 

[...] Ultimamente as pessoas não tem participado da vida política, não.... 
a maioria do povo tão já se recuando... E as pessoas não tem 
participado por causa dessas desavenças, por causa dessas mentiras... 
por causa desse tipo de coisa que as pessoas não tão participando... tá 
deixando de acreditar... não tão mais acreditando na política, nos 
governantes... (DADOS DA PESQUISA, 2009). 
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Com o objetivo de elucidar quais as condições no contexto brasileiro levam 

à estruturação de um sistema de crenças, no qual os cidadãos são pouco afeitos 

a se engajar em atividades políticas, alguns estudos sobre essa temática 

concluem que a participação política é uma função de macro e microfatores.  No 

primeiro, a participação política é influenciada principalmente pelo nível de 

desenvolvimento político-econômico; no segundo, a ênfase se dá na forma como 

se estrutura a cultura política, por meio do processo de socialização política 

(BAQUERO, 2007).  

O referido autor, desejando compreender quais os elementos que podem 

incidir na não-participação de indivíduos em ações políticas, realizou uma 

pesquisa que, ao considerar a forma como se estruturou a matriz estrutural-

histórica do Rio Grande do Sul, chega à conclusão de que dentre as várias 

causas, quatro se destacam: apatia; cinismo; alienação; e anomia (BAQUERO, 

2007, p. 158). 

A apatia se configura pela falta de interesse ou a falta de preocupação com 

outras pessoas, situações ou fenômenos; o cinismo, pelo sentimento de que as 

ações e os motivos dos outros são suspeitos e por isso apresenta atitudes de 

pessimismo em relação a tudo; a alienação, típica de sociedades marcadas pela 

pobreza e exclusão social, se define pela indiferença em relação à política, ao 

governo e à sociedade; e a anomia se define como um sentimento de valores e 

de direção, atrelada posteriormente a um senso de ineficácia. 

Um outro aspecto, também abordado pelo supracitado autor, aparece na 

conclusão de que no Brasil a desconfiança na política é resultado de uma 

memória empírica, a partir da qual as convicções, expectativas e experiências dos 

cidadãos com as instituições políticas vão lhes mostrando o quanto estas 

encontram-se distantes do seu universo imediato. Nas palavras do autor, isso 

acaba produzindo uma indiferença ou desconfiança, podendo agravar-se à 

medida que as pessoas são frustradas nas suas expectativas geradas por essas 

instituições, a partir do momento em que elas agem de maneira corrupta, 

ineficiente e incapaz de efetivar a regulação das relações sociais. 

Como se vê, essa é uma das faces da cultura política tradicional, que se 

confronta com as referências aos valores democráticos que os entrevistados 
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fazem em seus depoimentos, o que serve como identificação da emergência de 

uma nova cultura política, cujas dimensões abarcam tanto os discursos, as 

crenças e os valores, quanto as atitudes e as práticas. A seguir, serão abordadas 

as práticas de participação do CACS-FUNDEB de Jequié, tendo como referência 

a visão dos conselheiros sobre a atuação do Conselho e suas práticas, no 

período de maio de 2007 a outubro de 2008. 

4.5 AS PRÁTICAS DE PARTICIPAÇÃO NO CACS-FUNDEB DE JEQUIÉ 

Em primeiro lugar, cabe fazer uma descrição física do espaço onde 

acontecem as reuniões do CACS. Com a implantação do FUNDEF, em 1997, as 

reuniões do Conselho não tinham um espaço determinado para acontecer. 

Entretanto, a partir da implantação do FUNDEB, em 2007, as reuniões do 

respectivo Conselho passaram a ser realizadas, na condição de empréstimo, no 

espaço onde está sediado o Conselho Municipal de Educação de Jequié, que 

ocupa uma sala razoavelmente adequada no mesmo prédio onde funciona a 

secretaria municipal de educação.  

A partir do depoimento de um dos conselheiros, podemos dimensionar as 

reais condições de trabalho disponíveis: 

[...] pra você ter uma idéia o conselho não tem uma estrutura ainda, a 
gente tá se reunindo no CME, o pessoal cedeu o espaço pra que a gente 
pudesse se reunir por lá... não tínhamos nem um armário pra guardar os 
documentos... eu andando como esses documentos  pra cima e pra 
baixo... no meu carro, dentro da minha casa... correndo o risco de sumir 
documentos e eu querendo realmente... não é querendo me livrar dessa 
responsabilidade, mas não é o local adequado pra se guardar 
documentos de uma entidade importante... depois de muita cobrança 
nos deram agora um armário onde está... já colocando toda essa 
documentação lá na própria secretaria... não temos um computador 
disponibilizado, não temos um funcionário que possa nos ajudar na parte 
da secretaria, enfim... (DADOS DA PESQUISA, 2009). 

A partir do depoimento acima, podemos constatar que o parágrafo 10º da 

lei 11.494, que institui o FUNDEB, quando prevê que os Conselhos não contarão 

com estrutura administrativa própria, mas que caberá ao Executivo garantir infra-

estrutura e condições materiais adequadas, não está sendo cumprido. Na reunião 

ocorrida em 29 de maio de 2007, essa questão, inclusive, surge como objeto de 

reivindicação de um dos conselheiros, solicitando ao presidente do Conselho que 

tome providências no sentido de fazer valer o que está previsto na alínea XII, 
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parágrafo 2º, do Regimento Interno do CACS, que diz ser de competência do 

Conselho requisitar junto ao Poder Executivo Municipal a infra-estrutura e as 

condições materiais necessárias ao cumprimento das funções de controle e 

acompanhamento do Fundo.  

Nessa mesma reunião, os conselheiros também discutiram a urgência em 

cobrar da Prefeitura a disponibilização de materiais de suporte necessários para o 

bom andamento das reuniões. Esses mesmos assuntos foram objetos de 

discussão de uma reunião ocorrida no dia 08 de julho de 2007 e culminou com a 

concordância de todos os presentes para que fosse encaminhado um ofício à 

secretaria de educação. 

O depoimento a seguir, mostra que outras reivindicações foram feitas junto 

ao mandatário da secretaria de educação do município: 

[...] os conselheiros que nós temos, todos nós, ou estamos em direção 
de escola ou estamos em sala de aula... já pedimos também à 
secretária... pra ver a possibilidade de o professor que tiver em algum 
conselho, independente do FUNDEB ou outro qualquer conselho, saúde, 
de educação, que tenha um pouco a sua carga-horária reduzida pra 
poder se dedicar mais, pra poder acompanhar mais de perto tudo isso 
aí... e outra coisa que também nos preocupa, nessa trajetória de quase... 
um ano e meio praticamente que fomos empossados é em relação ao 
transporte escolar porque nós do Conselho do FUNDEB também temos 
a responsabilidade com os recursos que vêm do PNATE (Programa 
Nacional de Apoio ao Transporte Escolar)... a gente reivindica sempre a 
participação nas licitações, nunca nos deixaram participar... pelos menos 
acompanhar e sugerir algumas mudanças... e além disso temos a 
questão da folha de pagamento da educação... segundo informações da 
prefeitura a folha da educação passa os cem por cento do FUNDEB, do 
que a prefeitura recebe mensalmente... mas isso é o que a prefeitura 
diz... e a  gente precisa na prática ver isso no papel... pra que a gente 
possa depois até cobrar o investimento... porque a gente sabe que parte 
desses recursos é para pagamento de pessoal... mas tem uma parte 
destinada também a investimento... aí não justifica você vê às vezes 
escolas danificadas, escolas que não são recuperadas no início do ano 
letivo ou antes do início do ano letivo, né... falta de mobiliário escolar, e 
tc.... então é preciso que a gente toda essa papelada em mãos, toda 
essa documentação para que  a ente possa acompanhar de perto... 
(DADOS DA PESQUISA, 2009). 

Com relação aos assuntos referentes à redução de carga-horária de 

conselheiros e de participação de conselheiros do FUNDEB nos processos de 

licitação do Transporte Escolar, não houve qualquer êxito até o presente 

momento. No tocante à questão da folha de pagamento, houve, num primeiro 
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momento, apenas a disponibilização de metade das informações solicitadas e só 

em setembro de 2008 é que o restante pode ser acessado pelo CACS. 

Ao abordar o papel do CACS-FUNDEB, o mesmo conselheiro, autor dos 

dois depoimentos acima, revela qual tem sido a postura do Conselho diante das 

dificuldades para o acesso às informações requeridas: 

[...] Nós já tivemos várias reuniões a nível de secretários, com o 
secretário de educação, secretário de administração, controladora geral 
do município... tudo isso documentado com ofício reivindicando... nós só 
não chegamos a entrar na justiça... porque quando nós ameaçamos na 
última vez que nós iríamos entrar como uma ação cobrando na justiça... 
aí nos deram um prazo para entregar... o que deixa transparecer é que 
tem algo de errado... (DADOS DA PESQUISA, 2009). 

O que se observa, é que ação de fiscalizar do CACS encontra-se 

contingenciada pela falta de interesse, descompromisso e pela morosidade 

daqueles que, por lei, têm a obrigação de oferecer todos os subsídios necessários 

ao trabalho do Conselho, principalmente as documentações comprobatórias dos 

gastos realizados. Na relação de parceria com o Estado, a institucionalização da 

participação, determina o limite da ação da sociedade civil. Os depoimentos a 

seguir ilustram e corroboram o exposto: 

[...] As entregas de prestações de conta... eles prendem muito... eles 
prendem muito e cobram que, no caso, na última reunião, eles cobravam 
a liberação da prestação de conta quando não tinham ainda 
apresentado... e o conselho não aceitou... só libera depois de analisar... 
então, acho que a dificuldade é essa, o retardamento da entrega das 
prestações de conta. 

[...]eu vejo com um total descompromisso dos gestores para com os 
conselhos...não tem esse compromisso... o compromisso foi  de criar 
porque o MEC exige... o Ministério da Educação só vai encaminhar o 
FUNDEB se na cidade tiver o controle, o Conselho... então foi criado pró-
forma, mas não tem o compromisso pra fazer com que esse conselho 
funcione... essa consciência da importância por parte dos nossos 
gestores... o conselho criado por força da lei do que a vontade  que a 
sociedade participe, que a sociedade opine... eu não vejo isso... (DADOS 
DA PESQUISA, 2009). 

Durante a realização da Conferência Municipal da Educação, realizada em 

outubro de 2007, aconteceu uma mesa redonda intitulada “O Financiamento da 

Educação Básica no Município de Jequié”, onde se pretendia abordar as questões 

sobre a recente implantação do FUNDEB, bem como o processo de fiscalização e 

controle por parte do CACS. Estavam presentes, dentre outros, o presidente do 
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Conselho do FUNDEB e a representante da Controladoria do município que, ao 

ser inquirida por aquele sobre as razões da demora em liberar as informações 

solicitadas pelo Conselho a respeito da folha de pagamento e de outros gastos, 

respondeu que existem os recursos legais que a lei prevê, como por exemplo 

acionar o Ministério Público, e que o Conselho não precisaria ficar nessa atitude 

de eterna espera. O depoimento a seguir, ainda que reconhecendo as 

dificuldades já mencionadas para a atuação do Conselho, ratifica o 

posicionamento da controladora do município e faz outras considerações: 

[...] Eu acho que tá muito devagar... a gente também não tem estrutura 
nenhuma, não tem estrutura física, não tem apoio... mas também só se 
brigou por isso através de ofício... o próprio conselho... as pessoas 
participam pouco das reuniões, mas no entanto os nomes não foram 
trocados... acho que tá muito desmotivado e tudo isso acaba 
desmotivando... e acho que o Conselho espera muito... quer saber sobre 
a folha, espera que a secretaria entregue, quer saber se gastou com 
alguma coisa, espera que a secretaria entregue...eu não acho que há 
interesse em entregar... só que hoje já existem meios de saber... e trava-
se uma briga porque os membros que são mais experientes, que tem 
mais tempo no conselho... eles acham que a secretaria tem obrigação de 
dar e a gente tem obrigação de esperar... vira um picuinha... ninguém vai 
cobrar e a gente acaba perdendo tempo (DADOS DA PESQUISA, 2009). 

Há um aspecto de grande relevância abordado por alguns conselheiros: a 

não definição de um calendário de reuniões, bem como o devido cumprimento 

daquelas que já estavam previamente definidas. Esse é um fato que eu posso 

comprovar, porque por conta da indefinição de datas para as reuniões, foi 

necessário por muitas vezes que eu fizesse ligações telefônicas tanto para o 

secretário, quanto para o presidente do CACS, a fim de saber quando aconteceria 

a próxima reunião e muitas vezes fui informado de que havia uma previsão, mas 

que carecia de uma confirmação num momento mais próximo à data definida: 

[...] o conselho ainda estava bastante desarticulado... as reuniões eram 
marcadas e não eram cumpridas... as reuniões eram marcadas, 
cumpridas, mas com o quórum insuficiente, sem ter a participação de 
todos... agora, as reuniões que participei não estavam, os 
representantes de pais e de alunos... e isso é complicado...  

[...] Fraquíssima, muito fraca. Por que eu te digo que é fraca? Porque já 
tem uns três meses que o conselho não se reúne... por exemplo, sem 
falsa modéstia, sou presidente do conselho de assistência  social, e 
todos os meses,  impreterivelmente todos os meses a gente se reúne, 
discute, os problemas sociais, o que tá acontecendo, essa coisa toda... e 
o  FUNDEB já faz três meses que não tem uma reunião... pra um 
conselho de suma importância como esse não pode ficar desse jeito... 
precisa dar uma reviravolta, dar uma mudada, dar uma modificada pra 
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ver se realmente esse conselho volta a seu pique normal, mas no 
momento está muito fraco. 

[...] algo que eu acho que ainda é falho no nosso conselho é a questão 
de um cronograma de atividades para que a gente possa até 
acompanhar mais de perto . 

[...] então nós temos dificuldade para quórum de reuniões, nós temos 
dificuldade  para que os conselheiros assumam trabalhos em 
comissões... nós temos até dificuldade para estabelecer um calendários 
de reuniões ordinárias... (DADOS DA PESQUISA, 2009). 

Uma questão também abordada pelos conselheiros, diz respeito à 

complexidade que é o cumprimento da árdua tarefa de acompanhar e controlar a 

distribuição, a transferência e a aplicação dos recursos do Fundo, além de 

supervisionar o senso escolar e a elaboração da proposta orçamentária. Não 

resta dúvida de que há a necessidade de uma formação que habilite os 

conselheiros para executar com qualidade as funções que lhe cabe e os 

depoimentos abaixo contemplam essa assertiva: 

[...] é difícil também porque no nosso caso que... é muita coisa voltado 
para a área mesmo contábil... a gente precisaria de pessoas técnicas 
para nos orientar... eu acho que falta isso... e para que a gente pudesse 
se assessorado... é muita coisa, é muito papel, muita conta, muita coisa 
para se acompanhar... 

[...] Eu vejo que apesar dessas dificuldades que a gente tem com 
formação dos conselheiros, né, porque muitos ainda não estão atentos e 
não tem conhecimentos de como atuar dentro de um conselho... 
(DADOS DA PESQUISA, 2009). 

Numa reunião realizada em 19 de junho de 2007, o presidente do Conselho 

comunicou aos demais presentes, e lá não estavam os representantes dos pais e 

discentes, que a representante do CME e também sua presidente (que também é 

professora da UESB) faria uma apresentação sobre a lei do FUNDEB, abordando 

as principais mudanças em relação ao FUNDEF e tendo como foco principal o 

CACS e suas responsabilidades, o que de fato ocorreu em 27 de agosto de 2007.  

São falas recorrentes nas reuniões do Conselho aquelas que expressam o 

entendimento de que o CACS precisa de uma assessoria, tanto jurídica, quanto 

contábil, para orientar sobre questões estritamente técnicas, mas de apreensão 

necessária. Um dos conselheiros, inclusive, numa reunião ocorrida no dia 08 de 

julho de 2007, sugere que esse acompanhamento seja buscado junto ao Tribunal 

de Contas, quando necessário. Vale ressaltar que essas e outras limitações 
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impostas à participação no âmbito do CACS, já haviam sido detectadas e 

descritas pelo Relatório Geral de pesquisa sobre o Financiamento da Educação 

Básica na Bahia (VERHINE, 2003), bem como pela tese de doutorado do meu 

orientador e docente da UFBA, o professor José Wellington Marinho de Aragão 

(2003), intitulada Os Conselhos Municipais do Fundef: gestão democrática e 

controle social, pesquisa que analisa, comparativamente, quatro estudos de caso 

sobre o conselho do FUNDEF em municípios baianos, no período de 1998 a 

2001. 

Todavia, enquanto há uma concordância quanto à necessária preparação 

dos conselheiros do CACS para como tratar e interpretar os dados que 

demonstram os gastos (investimentos, para mim!) com a educação do município, 

tive a minha atenção e preocupação atraídas para o triste fato de alguns membros 

sequer saberem o que é o FUNDEB, muito menos quais suas funções, além da 

pouca atuação desempenhada, como podemos verificar nos depoimentos abaixo: 

[...] Olha só... a minha atuação ainda é curta no conselho... é um fundo 
criado voltado para o desenvolvimento, no início da educação básica, 
né? E hoje já abrangendo mais... mais é isso que eu tô dizendo... ele em 
si por ser criado voltado para a educação... como participante agora por 
pouco tempo e por poucos encontros que tivemos é de suma 
importância...  

[...] FUNDEB é fundo de... ah, eu não entendo muito bem, não... Ah, é 
esse tipo de coisa, de conselho, essas coisas, né... não porque eu 
participo, mas honestamente eu não... não to muito por dentro, não... 
Então... o papel do conselho é esse aí... pra gente tá discutindo, né, 
falando sobre os problemas da escola, dos alunos... os problemas em 
geral... eu acho que é... o conselho tem feito... nós temos discutido isso 
aí... problemas... falta de coisas... da escola... educação dos alunos... 
porque na verdade, na verdade mesmo eu faço parte, mas bem pouco 
freqüento, tava freqüentando... entendeu... esses dias teve reunião eu 
freqüentei... (DADOS DA PESQUISA, 2009). 

O depoimento abaixo aborda uma questão que não diz respeito 

diretamente ao CACS, mas que considero de suma importância para o 

desenvolvimento da educação municipal, que é a autonomia financeira da 

secretaria municipal de educação: 

[...] Eu esperava mais... o fundo deveria estar sendo administrado pela 
secretaria de educação e aqui em Jequié isso não acontece e esse é um 
grande problema porque se o fundo tivesse sendo administrado na 
secretaria a gente ia ter uma diferença grande, muito grande... mas o 
fundo é administrado por outros técnicos que não... e a educação fica 
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pedindo... e a outra pessoa vai dizer se vai fazer ou não, se acha que vai 
fazer ou não... quer dizer, quem realmente deveria estar fazendo... eu 
não sei como é a parte legal... provavelmente a secretária deve assinar 
tudo... aparentemente deve ficar como se a educação tivesse 
administrando, mas na verdade não está... (DADOS DA PESQUISA, 
2009). 

Houve uma apreciação de um dos conselheiros quando indagado sobre o 

papel do CACS, asseverando que este poderia qualificar a sua ação caso 

ultrapassasse a barreira de apenas cuidar da homologação das contas, e 

passasse a desenvolver uma ação conjunta com o Conselho Municipal de 

Educação, aliás essa é uma possibilidade aventada pela lei que institui o 

FUNDEB, quando sugere no artigo 37, que os municípios poderão integrar o 

Conselho do Fundo ao CME, instituindo para isso câmara específica: 

[...] os conselhos tem tido uma característica muito triste que é o 
conselho apenas de homologação... o que já foi feito pelo poder público 
chega pro conselho e o conselho aprova ou não aprova, homologa aquilo 
ali e pronto... mas eu sinto que a gente tá andando na contramão... o 
conselho precisa ser propositor... quais são as propostas... quais é o 
melhor lugares pra gente tá investindo nisso e não nisso... por isso que o 
conselho do FUNDEB precisa estar de mãos dadas com o CME... 
porque se o conselho de educação deve propor as políticas, as diretrizes 
pra educação municipal, o (CACS) FUNDEB deve estar atento pra ver a 
aplicação desses recursos dentro dessas políticas... por isso que quando 
teve a discussão se o FUNDEB deveria ser uma câmara dentro do 
Conselho de Educação e eu fui  bastante favorável pra que isso 
acontecesse pra que esse diálogo fosse mais próximo e não pra gente 
ficar fragmentando... há uma pulverização de  conselhos, mas eles são 
todos fragmentados e desarticulados...então se é um conselho de 
educação, ele deveria estar agregando os recursos... porque assim, 
pensar política de educação distante de pensar o financiamento dessa 
educação, a gente não consegue avançar... então o que acontece, o 
CME trabalha num sentido e o  (CACS) FUNDEB nem sempre estar 
dialogando com essas políticas, com essas propostas... então ele 
precisa, deve ter essa característica de fiscalizar, de acompanhar, de 
controlar, mas deve ter também de propor, junto com o CME que propõe 
políticas para a educação (DADOS DA PESQUISA, 2009). 

Especificamente sobre essa questão, é necessário esclarecer que essa 

possibilidade de o CACS funcionar como uma câmara dentro do CME foi objeto 

de discussão em reuniões do Conselho. O que poucos sabem é que a lei 

municipal nº. 1.726, de 22 de maio de 2007, que dispunha sobre a criação do 

CACS-FUNDEB, previa no artigo 16º que no prazo de noventa dias o Poder 

Executivo enviaria um novo projeto de lei, integrando o Conselho do Fundo ao 

CME. Enquanto os simpáticos a essa integração comemoravam, foi encaminhado 



 

 

97

um novo projeto para a Câmara de Vereadores, que se transformou na lei nº. 

1.777, de 1º de julho de 2008, devidamente promulgada sem assegurar a 

integração preceituada na lei federal, mas em perfeita consonância com o desejo 

do mandatário da secretaria municipal de educação, do chefe do executivo e de 

alguns membros do conselho do FUNDEB, inclusive do seu presidente. 

A presença expressiva do executivo municipal, influenciando na condução 

das ações do CACS-FUNDEB, pode ter sido abrandada a partir da determinação 

da lei federal 11.494, para que o presidente do Conselho não seja o secretário de 

educação do município. No entanto, é clara a ingerência do executivo que se dá 

pelo não atendimento às reivindicações e pela dificuldade imposta ao acesso às 

informações solicitadas, ainda que tenham sido feitas oficialmente. Conforme 

observa Aragão (2003, p. 260): 

A sociedade civil continua manietada pelo poder do Estado nas suas 
diversas ramificações. Urge criar condições para que possamos romper 
com a cultura política dominante e ousarmos formular uma nova 
proposta de socialização baseada na educação para a cidadania 
participativa, transformadora. 
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